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ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS 

EDUCACIONAIS DE PERNAMBUCO EM 1962 WWW-summnw 

Prosseguiu,no ano corrente, o Centro Regional de 

Pesquisas Educacionais em Suas atividades, tendo desenVolvido: 

1 _ Estudos e Pesquisas 

a) Em andamento 

b) 

Recursos econômicos e finanaáros para a educação em Peg 

nambuco, 

Subsídios para um plano de Educação para Pernambuco. 

Sugestões de Economia educacional, 
Realidade e perspectiVas da orientação profissional no 

Recife. 
Delimitação de áreas socio-econômicas homogêneas nos E; 
tados de Paraíba, Rio Grande do Norte e Alagoas. 

Concluídos: 

O problema do menor abandonado na cidade do Recife e 
:. . A . . . . 

suas relaçoes com a deliqúenCia infanto_3uvenil. 

Publicações: 
Cadernos _ Região e Eãucação (nºs. 3 e E) 
Boletim do CRPE (bi-mensal) 

. . . . . . I 
Cursos e outras iniciativas de aperfeiçoamento do magiste— 

riº» 
Curso de atividades artísticas 
Curso de atividades artesanais 
Curso de Aperfeiçoamento para Professores Primários (em 

Olaboraçao com o PABAEE) 

Circulo de estudos sobre problemas do ensino primarioº 
Coordenaçao de Grupos de estudos sobre metodologia dos 

Estudos Sociais e Ciências Naturais na Escola Primária. 
Supervisão do Curso de Artes Industriais do INEP e cola_ 
boração no mesmo.
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Curso de formação.de pesquisadores sociais (em colaboração 
com a Universidade do Recife, o Instituto Joaquim habuco e 

SUDENE .
' 

, _ I , 
u — Seminarios: 

O Recife e seus problemas socio—educacionais 
. n* . . . 

Problemas do enSino medio, espeCialmente do Curso colegial. 

DAM/LP/ts.
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RELATÓRIO DO 19. SEMESTRE DE 1962 DO carmo REGIOML’DE PESQUISAS 
* 

EDUCACIONAIS no RECIFE (can) 

Sr. Diretor do INEP:— 

Em observância ao plano de organização dos 

Centros Regionais, apresento a V.Sª. o Relatório das atividades 

do Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Recife, durante 

o primeiro semestre do ano em curso. 

INTRODUÇÃO 

Dois são os empenhos que principalmente vêm 

animando o Diretor Geral dêste Centro Regional neste primeiro 

semestre de 1962: agir junto ao Engenheiro chefe da firma cons— 

trutora e ao Engenheiro representante da Divisão de Obras do 

MEC para que desenvolvam seus melhores esforços no sentido da 

conclusão das obras da Escola de Demonstração e,do Auditório até 

janeiro de 63, observando os mesmos técnicos as sugestões que 

lhes têm sido feitas pelos diretores do Centro, com relação a ne 

cessidades funcionais dos dois edifícios, entre os quais, a da 

segurança física da criança na referida Escola; estimular entre 

os seus colaboradores atividades não—burocráticas não só de peg 

quisa propriamente dita como de integração do Centro, como ór— 

gão pesquisador e quanto possível orientador, não só nos problg 

mas mais agudos de educação ligados a condições sociais, em ge— 

ral, e econômicos, em particular, também mais agudos, da região, 
como no que já se denomina hoje em Sociologia de cotidianidade 
dessas condições. 

' Daí a iniciativa, partida da Direção Geral, 

de um Seminário que começou já a reunir no Centro, segundo pro— 

.grama traçado pelo Diretor da Divisão de Pesquisas Educacionais
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do mesmo em colaboração com o Diretor do Instituto Joaquim Nabº 

cc de Pesquisas Sociais, homens de estudos (educadores, cientis 
tas sociais, etc. )com homens de ação (líderes industriais, lide 
res operários, líderes religiosos, donas de casa, jornalistas , 

legisladores, administradores, etc.), em torno de problemas de 
‘ 4

N 
Educação peculiares a cidade do ReCife e a organizaçao de famí— 

lia, caracteristica da Regiao. Para êsse Seminário foi conse— 

guida a colaboração do Governador do Estado, do Prefeito da Ca— 

pital, do Arcebispo, além de um Pastor Protestante e de um Rabi 

no. Sua primeira reunião, a 22 de junho de 1962, foi, no gêne— 

ro, um sucesSo.
) 

O mesmo se pode dizer de dois outros empre— 

endimentos que representam o deliberado esfôrço do Centro, nes— 

te primeiro semestre de 1962, para desenvolver atividades no 

sentido daquela integração e dentro do_seu programa de órgão pes 

quisador e quanto possível pesquisador. O primeiro, o Seminá— 

rio promovido e organizado pela Divisão de Pesquisas Educacio — 

nais sôbre: "Ensino Médio: Tema e Problemas“ . O segundo, o ou; 
so de Formação de Pesquisadores Sociais, organizado pela Divisão 
de Pesquisas Sociais do Centro, em colaboração com a Universida 
de do Recife e com o Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas So- 

ciais e que se realizará no segundo semestre do ano. A Direção 
Geral dêste Centro regosija—se com o fato de ter conseguido in— 

teressar no assunto a Universidade do Recife que concordou em 

concorrer para o financiamento do Curso e para a sua execução 

técnica, através de um representante idôneo, o Professor âaulo 
Freire. E regosija—se com o próximo início dêsse curso que,por 
iniciativa sua virá concorrer para o começo de solução de um dª 
fícil problema, ligado ao próprio desenvolvimento do Centro.
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DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIOEAES 

A Divisão de Estudos e Pesquisas EducaciOh‘ 

nais (DEPE) continua sob a direção do Coordenador e Assessor. 

Técnico Professor Carlos Frederico do Rêgo Maciel, tendo como 

Assistente a Drª. Zaida Maria Costa Cavalcanti. 

I - PROGRAMA 

0 programa de trabalhos elaboradopelaJDEPE 

para 1962, foi o abaixo transcrito: Cabe observar preliminar- 
mente que o programa foi demasiado ambicioso para o pessoal e 

verbas de que dispõe a DEPE. Daí um verdadeiro "SUBMENAGE"com 

que vem se defrontando & Divisão para executar todo o programa 

de modo regular e em dia, salvo no que diz respeito ao projeto 
III e VIII como se explica adiante. Deve—se também ressaltar 
que em alguns pontos a DEPE realizou mais do que foi programa— 

do, em virtude de ter aperfeiçoado e ampliado alguns projetos 
iniciais.v 

Em seguida transcreuemos o programa traça— 

do: 

ââQUEMA GERAL DE TRABALHOS 

% 
- ATIVIDADES DE PESQUISA 

I - Continuação da pesquisa Realidade e 
Persgectiva da Orientação Érofissional no Recife a cargo da 

Professora Zaida Cavalcanti. 

II — Realização de uma pesquisa sôbre Reeur 

,oursos Financeiros para ª Educação eª Pernambuco, a cargo do 

Dr. Carlos Frederico Maciel.
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ª - ATIVIDADES DE REDAÇÃO DE ESTUDOS

~ 

III - Retomada, acompanhamento e conclusão dos 

trabalhos do projeto de redação dos Documentos de Subsídios pa— 

ra um Plano de Educação para Pernambuco. Haviam sido programa— 

dos, em 1961, 8 documentos, a cargo de 8 comissões, sob a res— 

ponsabilidade da DEPE (dois outros competem à DEBS). Será feita 
_uma reformulação geral do projeto, de modo a resultar um novo, 

de caráter definitivo, que realmente seja conduzido a bom têrmo, 

com regularidade. 

O Diretor da DEPE é relator do Documento sô 

bre Bases e Diretrizes para uma política educacional. 

IV « Redação de uma monografia intitulada êª— iª 

gestões de Economia Educacional, pelo Dr. Carlos Frederico Ma— 

ciel. 

V — Colaboração para a edição de 2 números 

dos Cadernos Região e Educação. 

C — SEMINÁRIOS E CURSOS 

VI n Coordenação e Direção de um seminário sô / 
bre "O Éfºifê e seus problemas Boeio—educacionais“, visando a

: 

aproximacão entre homens de estudos e homens de ação, segundo 

projeto em separado, a ser apresentado oportunamente,e para ini 
cio em maio. 

VII — Promoção de um seminário em várias ses— 

sões, em forma de painel, e procedido de uma "enquete" de opi— 

nião, sôbre problemas do ensino médio e especialmente o curso 
colegial secundário. 

_VIII ' Promoção de um curso sôbre "Problemas de
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Planejamento e Programação Educacional", com ênfase nos aspectos

~ 

de economia e finanças educacionais, a ser ministrado por técni 
cos dêste e de outros Estados, conforme projeto a ser apresentª 

do em separado, e com início em julho. 

IX — Colaboração no seminário de leituras de 

revistas nos meses que couberam a DEPE segundo rodízio. 

º - OUTRAS ATIVIDADES 

X - Estudos e leituras utilizando & bibliote 
ea do CRB. 

. ª . N . XI — A581stenc1a ao curso de alemao promov1— 

do para os técnicos do ORR. 

XII — Outras atividades: palestras, reuniões, 
correspondência, colaboração para o Boletim, relatórios, indicª 
ções bibliográficas, intercâmbio, assessoramento ao Diretor Ge—— 

ral, etc.
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bara a execuçao dessas atividades foi previsto o seguinte calendâ=h 

rio, que vem sendo cumprido graças a um esforço continuo e intensivo ãº pes 

seal de Divisão: . 

- CALENDÁRIO m 

ATIVIDADES 

. N 
Programacao

N 
Pesquisa Orientaçao FrofiSSional 

Pesquisa Financiamento 3ducacíona14 

Documentos de Subsídios 

Monografia_sôbre Economia Educacional 
au '! . N 

"1‘1
” 

Colaboraçao para cadernos Regiao e educacao 

. . “as . ». Seminário sobre ReGife, seus problemas scum 

cio—educacionais 

Seminário sâbre Ensino Médio 

Curso sabre Planejamento Educacional 

Seminário de leitura de revistas 
' 

. 

:» 
Curso de alemao 

Outros 

INÍCIO E TURAÇÃO 

janeirO—fevereiro 

janeiro e dezembro 

março a dezembro 

março a julho 

abril a outubro 

fev—março e setembro—outubro 

meio a dezembro 

junho a dezembro 

julho a dezembro 

janeiro/abril/julho/outubro 

março a dezembro 

janeiro a dezembro



I N E P —— CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 
RUA DOIS IRMÃOS, N.º 92 L— APIPUCOS , 

RECIFE — PERNAMBUCO ”& 
CRONOGRAHA

~ 

Janeiro Fev. Março Abril . Maio Jun. Jul. Ages. Set. Qut. Nov. Dez. 

! ! l V 

PESQUISA 363333 FINANCIAMENTO 
DA EDUQAÇÃO 

PESQUIE'SA: REALIDADE E PERSPECTIVAS 
,m ORIENTAÇÃO EDUCACIOINAL 

Redação dos 
DOCIMÉNTOS DE SUBSIDIQS para um 

PIANO DE EDUCAÇAO
~ 

Redação da monografia 

SUGESTõES DE ECONOMIA EDUCACIONAL

~

~ ~ ~~ i , 

& 

Colaboração _ ... Colaboração 
% 

para. o CADERNOS REGIAO E EDUCAÇAO para. o 

S 

Nº ' '3 
' 

' Nº 4 
!.

l 
SEMINÁRIO DE Anomção ENTRE mms 

pª ESTUDO ª HOMENS 93 Ação 

smnmo soma 0 msmo mnie 

obmbBã-bwmowm 

IHU 

mt—«dÚPUHdHl-BP

~ 

Preparo de 'uma ANTOLOGIA sôbre o ensino médio 

Curso sôbre 
_. 

PLANEJAEENTO EDUCACIONAL— 

2 , 3 
' 4 

intern de. resenhas de leitur s , 
de revis¥as

~~ ~ ~ 

'OUTRAS .ATIVIDADES: 
expediente, intercâmbio, informaçães para o Boletim, etc. 

CURSO DE LINGUA ALEMÃ 

ATIVIDADES ESPECIAIS
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0 pessoal da DEPE é o seguinte: 

DIRETOR: Dr. Carlos Frederico do Rêgo Maciel 
ASSISTENTE: Drª. Zaida Maria Costa Cavalcanti 
DATILÓGRAFO: José Clodoaldo Lins (exonerou—se em Bl/maiox 
AUXLLIARES Drª. Miriam Vasconcelos e 

(por tarefas Drª. Jurídica Pessoa - a primeira trabalhaª 
de pesquisas) do na pesquisa 1, e a segunda na pesquisa 2 

' . ! . A . I . e tambem no seminario sobre o aneino medio. 

Além dêsses & DEPE contou com "serviços e— 

ventuais" de duas datilógrafas: Srtª. Lourdes Dutra (durante &— 

bril) e Snrª. Gumercinda Mayer (uma quinzena de maio). 

A Divisão, durante o mês de junho, ressentiu 
enormemente a falta de um datilógrafo efetivo, que deverá ser 
substituído em julho. 

Deve—se notar que o Diretor da DEPE acumula 
as funções de coordenador de publicação (sem remuneração) e e— 

xerceu as funções de Diretor Geral, na ausência do Dr. Gilberto 
Freyre, durante os dias 8 a 15 de junho. 

Como foi dito, o pessoal vem se submetendo a 

um ritmo de trabalho por vêzes exaustivo, em Virtude de haver si 
de elaborado um programa muito ambicioso. 

_5___ 
— execução 

De acôrdc com os projetos e relatórios de 

andamento publicados no Boletim (nºs. 1,2,3, de 62) dêste Cen— 

tro, o programa de trabalhos vem tendo execução satisfatória , 

conforme sumariamos :
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I = REALIDADE E PERSFECTIVA NA ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 

(Projeto iniciado em 61 — AEEXO l) 
ÁREA DE PESQUISA — Concluída no prazo previsto a primeira fase 

do projeto. A segunda fase, iniciada com antecipação ao previs— 

to foi também concluida, já tendo sido apresentado o relatório 
correspondente. Uma parte subsidiária, conquanto bastante trabª 
lhosa, foi suprimida do programa do ano mediante acôrdo com o 

Diretor da DEPE e aquiescência do Diretor Geral, considerando 0 

volume de trabalho acumulado pela Divisão para o corrente ano. 

ÁREA DE EXPEBIENCIA — Concluído em junho último, a experiência de 

Orientação Profissional não diretiva realizada com um grupo de 

adolescentes, durante um período de 10 meses. 

O programa desenvolvido correspondeu ao que 

fôra programado, (ANEXO 2). O relatório desta parte já está sen— 

do elaborado para ser apresentado ºportunamente. 

JUSTIFICAÇÃO TEÓRICA DA ORIENTAÇÃO DO PROJETO — Foi preparada pª 
ra o nº 3 dos Cadernos Região e Educação a justificação da orieª 
tação "não—diretiva" que inspirou a pesquisa. 

II - RECURSOS ECONOMICOS E FINÁHCÉIROS PARA A EDUCAÇÃO EM 

PERNAMBUCO (Projeto: Anexo nº 5) 

EXECUÇÃO 

a) Coleta de dados — Foram realizadas no período de ja— 

neiro a maio a coleta preliminar de dados para a elaboração def; 
nitiva do projeto e já também para as pesquisas, e a coleta com: 
plementar. Ambas feitas de maneira minuciosa com consulta a fon 
tes diversas e ainda com consultas feitas diretamente aos municí 
pios e a entidades que se ocupam da Educação.
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b) Tratamento de dados — Iniciado em maio, com um avanço 

sôbre a programação. Todo o trabalho prévio de classificação do 

acêrvo de dados já tendo sido feito concomitantemente com as cºle 
tas, resta—nos de momento o tratamento estatístico, análise e eg 

tudo dos dados; para tanto as tarefas foram distribuidas entre o 

pessoal da DEBE — Diretor, Assistente e 2 auxiliares, com a su— 

pervisão do Diretor Dr. Carlos Maciel e direção executiva da As— 

sistente Drª. Zaide maria Costa Cavalcanti. 

B - éEEVIDADES DE REDAQÃO DE ESTUDOS 

III - DOCUMENTOS DE SUBSIDIOS PARA UM PLANO DE EDUCAÇÃO 

PARA PERNAMBUCO (Projeto iniciado em 1961, mas 

adiado para 1962). 

REFGRHULAÇÃO DO PROJETO 

Em reunião realizada em 22 de março último , 

re—examinou & DEPE o projeto de redação de Documentos de Subsí— 

dios para um Elano ªº Educação ªg Pernambuco, no que se relacio— 
na com os estudos da responsabilidade desta Divisão. 

Em consequência das deliberações tomadas fi— 
caram estabelecidas as seguintes comissões de redação com seus 
respectivos temas: 

l — Uma filosofia da educação brasileira 
Relator: Newton Sucupira 
Correlatores: Maria Antônia Macdowell e Pe. Zeferino 

Rocha. 

OBS: O Relator pediu para adiar o projeto, em vista de 

suas ocupações como meubro do Conselho Federal de 

Educação. 

11 — Bases e Diretrizes para uma Política Educacional
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"SEPARATA" DO NÚMERO 3 DOS CADERNOS REGIÃO E EDUCAÇÃO 

Recebeu a Assistente da DEPE, Drª. Zaide na— ç/
\ 

ria Costa Cavalcanti, da parte da Profª. Glória Quintella,ex—prg 

fessôra no ISOP e atualmente em Brasília, um "prefácio" que a— 

companhará a publicação em "separate" do número 3 dos CADERNOS 

REGIÃO E EDUCAÇÃO, do artigo “Realidade e Perspectiva na Orienta 
ção Profissional“ de sua autoria. A publicação contém também a 

"Nota sôbre o artigo realidaãe e perspectiva sôbre orientação prº 
fissional", do Diretor da DEFE, Prof. Carlos Maciel, igualmente 

publicada no referido número 3 dos cwsmos REGIÃO "E EDUCAÇÃO. 

g — SEMINARIOS = CURSOS 

VI — SEMINÁRIO SOBRE o RECIFE: seus problemas sócio—edª 

cacionais (Projeto Anexo nº 4) 

O projeto inicial sofreu ligeira reforma , 

a fim de incorporar a colaboração do Instituto Joaquim Nabuco de 

Pesquisas Sociais. 

Realizou—se a primeira sessão em 22 de junho, 
às 20 horas, tendo sido expositor da noite, o Dr. Carlos Maciel 
que abordou o tema: "Educação e Cidade na perspectiva da Família“. 
(Roteiro da palestra em ANEXO 4—A). 

Os debates tiveram cunho animado, colimando 
plenamente os objetivos programados. Já estão sendo transcritos 

.e revistos para eventual publicação ulterior. 

VII - SEMINÁRIO scene: o ENSINO MÉDIO: Tema 3 problemas 

(Projeto ANEXO Nº 5) 

Realizaram—se as duas primeiras sessões cor— 

respondentes a lª. Parte: Teoria do Ensino Médio, que desenvolve
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ram de acôrdo com o seguinte programa:— 

Dia 1 — TEMA 1: Fundamentos: cultura geral, Humanidae 
ov , A . 

des, Educaçao Geral e Liberal; exame desses conceitos. 

EXPOSITORES: 

l - Newton Sucupira — "Ad libitum",dentro do tema (30 
minutos) 

2 — Maria Antônia Maodowell — ”Ad libitum",dentro do 
tema (20 minutos) 

3 — Carlos Maciel — "Ad libitum", dentro do tema (20 
minutos). 

COORDENADOR: Maria Amália Arôso - Observadora da CADES. 

x Dia 2 — TEMA 2: A natureza e a conceituação do ensino 

médio e a nova conjuntura do ensino médio para todos. 
EXPOSITORES: 

l — Carlos Maciel — O ensino secundário e a nova oonoe; 

tuação do ensino para todos (30 mi— 
nutos). 

2 - Newton Sucupira — O aspecto social e político da nº 
va conjuntura do ensino médio (20 
minutos). 

3 - Maria Antônia Macdowell — As massas e os bem dota— 

dos. A seletividade e a igualdade de 

oportunidades 
Coordenador: Itamar de Abreu Vasconcelos. 

Em ambas as ocasiões os debates — que foram 
gravados — contribuiram para a riqueza das sessões. Os citados 
debates já estão sendo transcritos e revistos para ulterior pu— 

blicação, como fôr possível. 

Quanto a ANTOLOGIA gg ENSINO MÉDIO foi dis— 

tribuido aos participantes o fascículo correspondente aos temas 

l, e 2, já estando prontos os fascículos corresPondentes aos te—
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Relator: Carlos Maciel 

Correlatores: Paulo Freire e Pe. Almeida Bezerra. 

lll — Atividades Extra—classe 

Relator: Jônia Sales 
' . I . Correlatores: Itamar Vasconcelos e Celia Osorio. 

IV — Formação de mão de Obra 

Relator: Geraldo flagella 
Relatores: Austriclínio Real e Potiguar Matos. 

V - Educação de Base 

Relator: Graziela Peregrino 

Correlatores: Paulo Rosas e Jomard Brito 

VI - Ensino Normal 

OBS: A Comissão deveria ser re—estruturada, Ficou ig 
cumbido dessa tarefa o Prof. Itamar Vasconcelos que 

deveria escolher dois auxiliares. Os relatores se— 

riam assessorados pela Profª. Janise Peres, Assis— 

tente da DAM. Entretanto, dadas as dificuldades eª 
contradas, decidiu—se suprimir a Comissão. 

VII — Construções Escolares 

Relatores: Jório Cruz, Ismael Gouveia e Moisés An— 

drade. 

OBS: Comissão nova. Introduzida em vista do projeto 
de colaboração DEPE—DATF—SUDENE, o qual está intergs 
sado no assunto e promovendo uma pesquisa a cargo 
dos tres referidos estagiários em arquitetura. 

Em consequência dessa re—formulação foram sª 
primidas três comissões que não vinham funcionando. As demais , 

apesar de haverem iniciado os trabalhos, não o prosseguiram de 

modo satisfatório, inclusive aquela de que é relator o Eãretor 
da DEPE, que relegou & prioridade do trabalho em benefício dos
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outros projetos. Conforme se vê, êste é o projeto que está mar— 

chando de maneira menos regular. Em fins de julho será tomada 
e N . . . “ 

uma dealsao, ou para cancelamento definitivo ou para levar a te; 
mo o trabalho das 4 comissões que persistem. 

Deve-se notar que o projeto era em colabora- 
ção com a DEPS que não vem dando prosseguimento & sua parte. 

IV — MONOGRAFIA: SUGESTUES DE ECONOMIA EDUCACIONAL 

Deveria ter sido iniciado em maio, devendo 

terminar em outubro. Entretanto em vista da sobrecarga de traoa 
lhos, o Diretor da DEPE adiou o seu início para agôsto, esperan— 

do, contudo, não atrasar o seu término. 

O "consumo" de bibliografia está quase real; 
zado, tendo sido maior que o previsto (Cf. 0 Levantamento Biblio- 
gráfico preparado para o Caderno Região e Educação nº 3). 

. A . N BelaCiona—se com esse progeto as sessoes de 

estudos programadas para julho (vd. ítem IX). 

X - CADERNOS REGIÃO E' EDUCAÇÃO 

No prelo o número 3, contendo matéria tôda 
ela fornecida pela DEPE: 

ESTUDOS — Zaida Maria Costa Cavalcanti - "Realidade e perspecti— 
Vas na Orientaçãolàbfissional". 

PESQUIS — Antônio Carolino Gonçalves e Itamar de Abreu Vasconcg 
los — "Sistema Escolar de Pernambuco". 

RESENHA BIBLIOGRÁÉICA — Carlos Frederico do Rêgo Maciel — "Levan 
tamento Bibliográfico de Economia e Finanças Educacio— 
nais".
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mas 3, 4 e 5. Até agora a Antologia já está comportando mais de

~ 

. A A 
60 páginas com textos selecionados em ingles, frances, espanhol e

A portugues. 

Vale ressaltar a valiosa contribuição que a 

CADES está emprestando a êste seminário, já tendo enviado um ob— 

. . o \ servador e tendo—se comprometido & env1ar mais quatro outros as 

próximas sessões. 

VIII — CURSO SOBRE PROBLEMAS DE PLANEJAEENTO E PROGRAMAf 

QÃO; EDUCACIONAL ( Projeto ANEXO Nº 6) 

O projeto inicial foi abandonado, a fim de 

ser elaborado um novo projeto mais amplo com a colaboração do 

DATE da SUDENE, do INSTITUTO JOAQUIM RABUCO DE PESQUISAS SOCIAIS 

e do SERVIÇO DE EXTENSÃO CULTURAL DA UNIVERSIDADE DO RECIFE. 

O novo projeto — resultado de vários entendi 
mentos havidos — será definitivamente ratificado em julho princi 
piante. 

IX - SEMINÁRIO INTERNODE LEITURAS 

Esteve a cargo da DEPE, êste seminário de lei 
turas de revistas nos meses de janeiro e abril. Como de costume 
o Diretor e Assistente da Divisão apresentaram nas diversas opor 
tunidades, comentários de leituras feitas. 

Para o mês de julho, ampliando o program prª 
visto, a DEPE preparou 4 sessões dedicadas à análise dos documen 
tos da recente Conferência Internacional de Santiago sôbre Educª 
ção e Desenvolvimento para América Latina. Esse projeto - acres 
centado ao programa normal — relaciona—se com o desenvolvimento 
do projeto anterior (ítem VIII) e também ocm o preparo da mono— 

grafia referida no item IV.
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33 
—- ATIVIDADES DIVERSAS 

X - w 
o Diretor e Ássistente da DEPE vêm dedicando 

grande atenção a êste tópico do programa, tomando por empréstimo, 

para leituras em domiCílio, grande quantidade de revistas e li— 

vros da biblioteca do Centro. 

ª; — CURSO DE ALEMÃO 

Os técnicos da DEPE prosseguem tomando parte 

neste curso, iniciado em 1961, realizado em uma aula por semana. 

XII — OUTRAS ATIVIDADES 

Além da atividade de intercâmbio e correspoª 
dência e de tôdas as atividades de expediente, em funçãoçmesmOcdo 

programa de trabalho, vale acrescentar que o Diretor da DEPE,acª 

mulando as funções de Coordenador de Publicações, levou a termo 

o lançamento do Caderno Região e Educação nº 2, preparou o núme- 

ro 3, com uma separata, e, bem assim, supervisionou e orientou a 

elaboração dos 3 primeiros números do Boletim Bimestral” agora,em 

nova fase. 

Também cabe registrar que o Diretor da DEPE 

vem emprestando, na qualidade de relator, sua colaboração a Co- 

missão Organizadora do Colégio Universitário da Universidade do 

Recife. 

OBSERVAÇÃO FINAL 

A DEPE vem cumprindo, pois, com nível satig 
fatório o seu programa, correspondendo às suas finalidades. En— 

tretanto deve reconhecer a conveniência de, no próximo ano, ela— 

borar um prºgrama menor, mais em consonância com os recursos hu— 

'manos e materiais limitados de que dispõe. Aliás, vários dospro
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jetos — a saber: I, VI, VII e VIII — deverão penetrar o ano de 

1963.
'

~ 

Por outro lado cabe ressaltar a harmonia do 

programa traçado, havendo ínterrelação entre os Vários ítens do 

programa. Assim é que relacionamrse entre sí: 

_ os projetos II, III, IV, V, VIII, IX e X 

— os projetos I, V e VII 
- os projetos VII, IX e X 

Cabe ressaltar também a importância do projg 
to VI (seminário da aproximação entre homens de estudo e homens 

de ação.). 

000000000
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II — DIVISÃO DE ESTUDOS‘ E PESQUISAS SOCIAIS

~ 

A Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais (DEPS) 

continua sob a direção do Coordenador e Assessor Técnico Dr. Levy 

Porfírio da Cruz, tendo como Assistente o Dr. Jose Geraldo da Cos— 

'ta. 

1. PESQUISAS 

11. Pesquisa Concluída 

De volta do México, onde esteve dois anos como 

bolsista da Organização dos Estados Americanos estudando ciências 
sociais aplicadas, comunicou a Professôra Márcia Alves de Souza , 

haver concluído a pesquisa "O problema do menor abandonado na cida “___—___ w. 
.. 

,....../ 

de do Recife e suas relaçoes com a delinquencia infanto— —juvenil" , 

que estava em fase de redação desde que a responsável pelo estudo 

fora agraciada com a referida bolsa. Não nos foram entregues ainda, 
no entanto, os respectivos originais, os quais do que estamos in— 

formados, aguardam a chegada ao Recife da bagagem da Professôra 
Márcia Alves de Souza. 

12. Pesquisas em andamento 

a) “Delimitação de areas socio—econômicas Homo 

geneas"..Tendo sido concluida, conforme constou do relatório 
“ 

do 

ano passado, a parte referente a Pernambuco dessa pesquisa, conti— 
nuou a mesma, no primeiro semestre de 1962, sendo levada a efeito 
naquilo que se refere aos demais Estados previstos, isto e, Earai- 
ba, Rio Grande do Norte, e Alagôas. Nêsse sentido o responsável.gg 
le mesma, Dr. José Geraldo da Costa, Assistente da Divisao, esteve 
duas vêzes em Joao Pessoa, onde manteve contactos com pessoas que 

têm ja se preocupado com o assunto, entre êles o Professor Leon 

Clerot, da Faculdade de Filosofia da Universidade da Faraiba,o Ing 
Atituto Brasileiro de Geografia e Estatística, etc. Contactos ou—
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tros serão ainda feitos no segundo semestre, quando deverá o respgn 

sável pela pesquisa ir também aos outros Estados abrangidos pelo se 

tudo.
, 

. b) continua em fase de redação a pesquisa "Mo— 

bilidade Espacial e Estrutura Social de Pequenas Comunidades", sob 

a responsabilidade do Professor Levy Cruz, Diretor da Divisão. 

2. ESTUDOS
, 

Devido a dificuldades de tempo encontradas pe- 

los responsáveis pelos dois estudos projetados pela Divisão para o 

"Plano de educacao Primaria para o Estado de Pernambuco" não houve, 

praticamente, progresso nesse setor, no primeiro semestre do comam 

te ano. Tanto o Professor Fernando Mota como o Professor Levy Cruz 

esperam concluí—lo no decorrer do segundo semestre. 

3, CURSOS 

31. Curso de Preparação em Pesguisa Social 

, 
O Diretor da Divisão, assessorado pelo seu As— 

sistente e segundo o plano do Diretor Geral do Centro no sentido da 

maior articulação do mesmo Centro com as Universidades regionais e 

com Institutos, também da Região, como 0 Joaquim Nabuco de Pesqui— 

sas Sociais, para a realização de cursos em conjunto de preparação 
de pesquisadores, continuou, no decorrer do primeiro semestre do 
corrente ano, com a série de contactos relativos à realização, na 
cidade do ReCife, de um curso para preparação de auriliares em pes 
quisawsocial, a ser dado através de um convênio do ORR com a Uni: 
versidade do Recife (através dos seus Institutos de Pesquisas Eco— 

nômicas, Políticas e Sociais e Instituto de Antropologia Eiopical) 
e o Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, especialmente 
para pessoas recém—formadas em Ciências Sociais. Diversas reuniões 

'foram realizadas e documentos redigidos, referentes ao plano do 

curso. A Reitoria da Universidade do Recife concedeu, no mês de
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abril, uma contribuição de duzentos mil cruzeiros. ,A programação

~ 

do referido curso foi ultimamente intensificada, devendo o mesmo 
. _

» ter início em principios do próx1mo mês de agosto, tendo por Coor— 

denador Geral o Diretor Geral do Centro Regional de Pesquisas Edu— 

cacionais do Recife, Dr. Gilberto Freyre. 

4. PUBLICAgoEs 

a) Foi publicado no número 2, correspondente a 

dezembro de 1961, dos Cadernos Região É Educação, a pesquisa do 

Dr. José Geraldo da Costa, da DEBS, sôbre Áreas Sócio—Econômicas~ 
Homogêneas de Pernambuco. 

f””" w". 
AMB) Foi acertado com o Instituto de Pesquisas 

Econômicas, Políticas e Sociais (IÉEPS), da Faculdade de Ciências 

Econômicas da Universidade do Recife, que o mesmo encarregar—se—ák 

da publicação da pesquisa do Professor Severiano Aguiar sôbre ªªa 
Comunidade de Jangadeiros, concluida para a DEPS no ano passado . 

Os originais estão já em vias de seguirem para a Imprensa Universi 
taria. 

5 o REUNIUES 

51. Seminários do CRB 

a) No dia 13 de março o Assistente da Divisão, 
Dr. José Geraldo da Costa comentou um numero do periódico ITEMS sº 
bre um colóquio entre sociólogos norte e latino—americanos sôbre 

Sociologia nas Américas. 

b) No dia 27 do mesmo mês o Professor Levy 

Cruz teceu comentários sôbre a viagem que fizera ao sul do país a 

fim de participar do II Congresso Brasileiro de Sociologia ( Belo 

Horizonte);
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~ 
a) O Professor Levy Cruz, Diretor da Divisão p 

Participou, na semana de 12 a 17 de março, do II Congresso Brasi— 

leiro de Sociologia, no qual foi membro de uma das comissões sôbre 

situação e perspectivas da pesquisa e do ensino da Sociologia' no 

Brasil, 
Vw .» 

b) Durante os dias 18 a 22 de abril ( Semana 

Santa) esteve em Salvador o Assistente da Divisão, Dr. José Geraldo 

da Costa, Onde fôra participar, a convite do II Encontro Regional 
das Associações Cristãs de Acadêmicos do Recife e de Salvador. Den 

tro do tema geral "A ACA" e o Nordeste", o pesquisador fez duas eg 

posições: ”Conjuntura econômica, demográfica e educacional do Nor— 

deste" e "Atuação da SUDENE na reestruturação agrária". 

0) Ainda o Assistente da DEPS, a convite da Çª 
pelaria dos alunos do Colégio Americano Batista, pronunciou em maio 

uma Conferência para todo o corpo discente secundário vespertino da' 
quêle estabelecimento, sob o tema "SUDENE: uma nova abordagem dos 

problemas do Nordeste“o 

6. PESSOAL 

Licenciado o Diretor da Divisão 

A 28 de maio de 1962 requereu por sete meses li 
cença a_fim de tratarideíâssunto particular, o Diretor da Divisão, 

' Dr. Levy Cruz. A licença reduerida foi concedida ao mesmo Diretor 
sem ônus para o Centro, assumindo a direção da Divisão, também sem 

ônus para o Centro, o Diretor Geral, Dr. Gilberto Freyre. 

oooOOOooo
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Ill - DIVISÃO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTÉRIO 

'A Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério ' , 

através dêste Relatório, informa as suas atividades no primeiro se 

mestre de 1962. 

Durante o período-de janeiro a junho, a equipe 

da Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério ficou assim constitui— 
da: Coordenadora: Professôra Maria Graziela Peregrino. Assisten— 

te: de janeiro a março, continuou de licença, sem Vencimentos, a' 

Professôra Maria de Jesus de Andrade Albuquerque, a qual pediu exg 

neração do cargo., Pela Portaria nº 6, de 12 de abril, foi'designa 
da para ocupar o cargo de Assistente da D.A.M. a Profª. Janise Pin 
to Peres, ex—bolsista do IV Curso de Especialistas de Educação pa— 

ra a América Latina. .. 
Drofessôras integrantes do Grupo da D.A.M. : 

Marcionila de Holanda Rand, Anna maria Lucena de OliVeira Cavalcag 

ti e Maria Lourdes da Costa Barros. Esta última esteve de licença 
para tratamento de saúde, conforme documentação arquitada, no peri 
cão de 28 de fevereiro a 28 de abril, tendo reassumido depois. 

1. CURSOS 

_ 

1.1. Em convênio com o PABAEE, realizOu—se um Curso In— 

tensivo para Professôras Primárias, no período de 7 a 18 de maio»(, 

O Curso havia sido solicitado pessoalmente ao Diretor Técnico do 

PABAEE, em nofiembro de 1961, em Belo Horizonte, pela Coordenadora 
da D.A.M. Os entendimentos oficiais, posteriores, entre o Diretor 
do Centro Regional, Dr. Gilberto Freyre, e o Diretor do PABAEE , 

Dr. Philip Schwab efetivaram uma série de medidas para a instala— 
ção do Curso, 0 que se realizou, com êxito completo, não só pela 
qualidade do ensino ministrado, como pela participação e pelo ren— 

dimento das turmas que o.assistiram.
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A equipe do PABAEE contou com a colaboração 

dos professores: Dr. Charles Dent, Coordenador; maria Thereza da 

Rocha, Metodologia da Linguagem; Helena Lopes, Metodologia de Ariª 
mética e Berenice Soares Bastos, Psicologia da Criança. 

A sessão de abertura foi presidida pelo Dr. 
Gilberto Freyre, que salientou os objetivos e a significação do 

Curso para o magistério primário de Pernambuco e da região. 

Em seguida, foram apresentados os (professôres 
do PABAEE, estabelecendo—se um roteiro de cada matéria. As- aulas 
foram iniciadas, no dia 7, observando—se pontualmente o horário de 
terminado, o que possibilitou o cumprimento do roteiro, sem omis— 

São de assuntos estabelecidos. 

Das 49 professôras inscritas, eram 46 do Recife 
e de cidades vizinhas da capital, e 3 representantes da Secretaria 
de Educação de Pernambuco. 

Foram organizadas duas turmas de cursistas, a— 

brangendo cada uma cêrca de 25 professoras, as quais se agruparam 
A . . A . nas turmas A e B, conforme as suas preferenc1as e experiencias no 

ensino, Assim, a turma A reuniu as professôras de Jardim, lª e 2ª 
séries. A turma B, 3ª, 4ª e 5ª séries. Tal critério deu ensejo a 

. A . A . . . . . um agrupamento mais homogeneo de interesses profisSionais, obgeti— 
"vando—se em melhor rendimento de cada grupo. A cada professôra ins 
Grita foi aplicado.um questionario analítico, organizado pela Div; 
são de Aperfeiçoamento do magistério, o que facilitou o acompanha— 

mento individual de cada cursista. 

Foi exigida frequência integral, sendo o horá— 

rio também integral. Das 49 inscritas, apenas 2 professôras não 
lograram 100% de frequência não tendo recebido certificado, confo; 
me fôra estabelecido como condição. Além das professôras regular— 
mente inscritas, houve assistência eventual de algumas ouvintes, en 

t_re professoras e orientadoras do ensino primario da capital.
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A feição do Curso não se prendeu apenas a expº 

sições teóricas de aulas, mas se dinamizou em reuniões de estudo , 

debate, apresentação de casos, exibição de filmes, etc., além de 

uso continuado de material didático, excelente na qualidade e na 

variedade. É de salientar a eficiência e a dedicação dos professª 

res do PABAEE, que trouxeram uma contribuição didática de alto ní— 

vel, com a coordenação do Dr. Charles Dent. 

No fim da primeira semana de trabalhos, após a. 

reunião de avaliação dos dois grupos, heuve uma palestra do Dr., 

Carlos Maciel, diretor da Divisão de Estudos e Pesquisas Educacio— 

nais, sob o título: "A Professôra como elemento importante da comº 

nidade". 
De tôdas as atividades desenvolvidas e da apl; 

cação de diversos questionários, resultou um valioso documentário 

informativo, do qual já se fêz uma análise dos dados mais signifi— 
cativos. 

No dia 18, final do Curso, houve uma reunião ge 

ral de avaliação, após a qual foi procedida a entrega de certificª 
dos a 47 professõras cursistas, pelo Dr. Gilberto Freyre, e pelo 
Dr. Charles Dent. Em seguida, houve números de arte e uma ceia re— 

gional, por iniciativa das participantes do Curso, que assim dese— 

jaram homenagear os professores do EWBAEE e a direção do Centro Rg 

gional. 
_ ' . 

Após o término do Curso, a D.A.M. fêz a distri 
buição de publicações deixadas pelo PABAEE, com as seguintes instª 

Ituições, que haviam enviado participantes: Secretaria de Educação 

de Éernambuco e da Éaraiba, Fundação da Promoção Social, Movimento 

de Cultura Popular, Inspetoria Escolar de Limoeiro, SESI, SUDENE m 

ASSEPBE, Movimento de Educação de Base, E. E. Rural murilo Braga , 

E,E, Ageu Magalhães, Escola de Aplicação do Instituto de Educação, 

E.E. Rural Alberto Tôrres, Grupo Escolar Clovis Beviláqua, Colégio 

de SãO'ÚOSé, Colégio Nossa Senhora do Carmo, Colégio Evangélico
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Agnes Erskine, Centro de Demonstração de Ensino Primário Complemeg 

tar do Recife, Colégio da Sagrada Família. (Ver Anexo nº 1) 

1.2. Curso de Atividades Artísticas 

Atendendo a uma solicitação da diretoria do QQ 

légio Arquidiocesano, desta Capital, foi planejado e executado pe— 

la Profª. Anna Maria Lucena de Oliveira Cavalcanti, a qual minis— 

trou as técnicas básicas a um grupo de jovens professôras daquela "... ““_“ 

instituição, (ver Anexo nº 2). 
“_,...” 11%.: ,, ». 

.;f'ª 

2. SEMANA DE ESTUDOS, PALESTRAS, CIRCULOS DR ESTUDOS, REUNIÓES 

2.1. Realizou—se no período de 8 a 13 de fevereiro,a I 
Semana de Estudos do Livro Didático, destinada a professoras e di— 

retoras de grupos escolares da capital. O programa constou de pa— 

lestras, debates e de uma Exposição de Livros Didáticos para o Cu; 

so Primário. (Ver Anexo nº 3). 

2. 2. Círculo de Estudos — No dia 28 de março, a Profª. 

Janise Peres fez um círculo de estudos sôbre "O uso de cartilhas". 
Os trabalhos constaram de: lº) Depoimento das professoras presen— 

tes; 22) Exposição do tema propriamente dito; Bº) Discussão das 

participantes. (Ver Anexo nº 4). 

255. Reuniões pedagógicas com as professôras ex—bolsis— 

tas da Universidade de Indiana. « Houve três demoradas reuniões , 

com o fim de serem debatidos assuntos relativos a uma Semana de Eª 
tudos, a qual seria do tipo "Workshºp". Por ter sido considerada 

impraticável, dadas as dificuldades de pessoal e tempo, o “Workshop' 

foi substituido por uma Semana de Estudos. As ex—bolsistas de Ind; 
ana, Professoras Marcionila Rand, Yvanise Rabello Álvares, Maria 

Luiza de_Melo e Terezinha Fadilha, prestaram a sua colaboração com 

informes e Opiniões. 

204. No período de 23 a 28 de abril, realizou—se uma Sg 
. — 

fl A I D . . 
mana de Estudos sôbre a Inlluen01a da Família na Vida Emocional da
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_Criança. Participaram efetivamente 22 professôras primárias. Os 

grupos de estudos, A e B, foram liderados pelas Professôras Anita 
Paes Barreto (da Universidade do Recife), Dulce Dantas (da Univer— 

sidade do Recife), Luzia Costa (Orientadora do Colégio Militar) , 

Graziela Peregrino e Janise Peres da D.A.M. 

A imprensa local comentou a importância da Semana, para 
os educadores. (Ver Anexo nº 5). 

205. No dia 18 de janeiro, as Professôras Terezinha 
Deusdará e Berenice Bastos, integrantes da equipe do PABAEE de Eek) 

Horizonte e ex—bolsistas na Universidade de Indiana, fizeram um rg 
lato de suas experiências docentes em Belo Horizonte. Assistiram a 

reunião diversas professôras primárias. 

3. GRUPO DE PROFESSORAS 

A Coordenadora e a Assistente da D.A.M. mantiveram—se em
A permanente contato com a pequena equipe, de tres professõras, ela- 

borando, em comum, os planos especiais de trabalho e executando tê 
refas de acôrdo com o planejamento anual. 

3.1 Professôra Marcionila Rand 

3.1.1. Estabeleceu diversos contatos com as e— 

quipes técnicas da Fundação da Promoção Social, coordenando grupos 
de estudos e cursos especiais de Metodologia de Ciências Naturais e 

Estudos Sociais, na escola primária. 

3.1,2. Participou ativamente dos cursos e sema 
nas de estudos da D.A.M. 

3.1.3. Realizou três palestras sôbre "Métodos 
de Unidades de Trabalho", no 29 distrito escolar da capital, tendo 
comparecido 96 professôras de 17 unidades escolares do Recife. 

3.1.4. Por solicitação do Departamento Técnico 
“de Educação Primária da Secretaria de Educação de Pernambuco,fioou
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encarregada da Metodologia de Estudos Sociais, com 2 aulas semanaia 

no Curso Intensivo de Artes Industriais, realizado pelo INEP' em 

convênio com a mesma Secretaria. 

3.1.5. Na Fundação da Promoção Social, ministrou 10 au— 

las de Administração Escolar, no Curso de Supervisão, de que parti 
ciparam orientadoras da mesma Fundação, do SESI e dos Centros Educa 

tivos Operários. 

3.1.6. Coordenou 2 encontros para estudos e debates de 

casos: um, para 28 professôras de adultos e outro, para um Clube de 

Mães. 

3.2 Anna Maria Lucena de Oliveira Cavalcanti: 

3.2.1. Coordenou um Curso de Atividades Artísticas para 

professôras, conforme relatado no tópico 1.2. 

3.2.2. Preparou um pequeno grupo de crianças de uma es— 

cola do bairro de Apipucos, a fim de incentivar alunos e professô— 

ras para uma experiência teatral. As crianças foram estimuladas e 

compuseram uma pequena peça, para "Mamulengoª (que é o nome de "Fan 

toche", no Nordeste), com a espontaneidade de sua linguagem popu — 

lar. A experiência teve êxito e conseguiu viva participação do pú— 

blico infantil. 

3.2.3. Por solicitação do Departamento_Técnico de Educª 
ção Primária da Secretaria de Educação de Pernambuco, foi encarre— 

gada de uma parte do planejamento geral do Curso Intensivo de Artes 

Industriais, do qual é supervisora. 

3.2.4. Para fins da boa execução do prºgrama do Curso , 

participou de diversas reuniões com os técnicos da Secretaria de 

Educação. 

5.2.5. Elaborou uma bibliografia especializada, com Vig 
tas ao Curso, para o imediato uso das professoras cursistas.
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3.2.6. Concluiu um Curso de Atividades Artesanais, para 
o Clube das Mães de Apipucos, o qual havia sido iniciado em 1961. 

3.2.7 Participou das reuniões de planejamento da D.A.Mo 

,e de outras atividades de expediente. 

3.3. Maria Lourdes da Costa Barros 

3.3.1. Elaborou uma parte de material audio—visual e ii 
cou encarregada da coleta de documentação para o Centro Regional. 

4. SELEÇÃO DE BOLSISTAS 

A tarefa do recrutamento e da seleção de caudª 
' 

.J. 

datas aos diversos cursos, oferecidos pelo ªNEP, UNESCO“ e PABAEE 
. ª ' 

. A . tiveram o seu andamento normal, de acordo com as ex1gen01as de ea— 

da tipo de balsa. 
Para isso, foram necessários entendimentos com 

as instituições de educação e cultura, às quais estavam afetas as 

Candidatas de bolsistas. 

Entre as atividades, destacam—se entrevistas 
ou análise de documentação para os cursos de: 

4.1. Recreação: INEP—Guanabara - Apresentaram-se 2 can— 

didatas, as quais foram aprovadas na seleção preliminar da DAM/ORR 

e posteriormente pelo INEP. 

4.2. Jardim da Infância: INEP—Guanabara —Apresentaram—se 

5 candidatas, as'quais foram eliminadas na seleção preliminar da 
DAM/ORR. 

4.5. Curso de Audio—Visuais, no CEPE de São Paulo — Em 

janeiro, apresentou-se um candidato, mas foi eliminado na seleção 
preliminar da DAM/ORR. 

4.4. Estágio na Escola Guatemala: INEP—Guanabara — Aprg 
sentaram—se 2 candidatas, Aprovadas na seleção preliminar da DAM/ 
CBR e, posteriormente, pelo INEP.
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4.5. — Qªrsos do‘V CEEAL e do I STPPE do INEP e UNESCO, 

no CEPE de São Paulo — Entendimentos diversos e encaminhamento da 

documentação de 5 candidatas, selecionadas pelos técnicos do IEEE 

e da UNESCO. 

4.6. Bôlsas para Frofessôres de Cegos e Amblíopes —INEP, 

Guanabara — Apesar dos diversos entendimentos com instituições e 

pessoas, não houve candidatos. 

4.7. Curso de Audio—Visuais; INEP—UNESCO, no CEPE de São 

Paulo — Encaminhamento da documentação de uma candidata, apresenta 
da pela secretaria de Educação e entrevistada pelos técnicos da 

UNESCO. 

4.8. Encaminhamento da documentação de uma candidata ao 

Curso de Artes Industriais, na Guanabara — Balsa concedida pelo 
INEP. 

4.9. Bªlsas para professorasggrimárias: Curso PABAEE,em 

Belo Horizonte, convênio com o INEP — Apresentaram—se 14 candidauw,v_ 
das quais foram aprovadas 7 na seleção preliminar DAM/ORR. Posteri 
Ormente, 5 foram aprovadas pelo INEP—PABAEE- 

5. DIVERSOS 

5.1. Com vistas a um programa de colaboração da D.A.M . 

com a SUDENE, no que se refere ao Plano de Educação do Projeto de 

Povoamento do maranhão, foram realizadas diversas reuniões com os 

técnicos daquela Instituição. 
Os entendimentos, embora ainda na fase inicial, parecem — 

. A ser conduzidos a um bom termo. 

5.2. A fim de serem efetivadas medidas para a realização 
A « . 

de cursos, conferencias, palestras, semanas de estudos, e outras a 

tividades congêneres, a D.A.M. manteve entendimentos com institui— 
ções educacionais e Culturais do país.
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Do estrangeiro também recebeu solicitações de informa—

~ 

ções sôbre assuntos educacionais. 

5.3. Visitas à Escola de Demonstração: Diversos profes— 

sôres estiveram, no Centro e nas dependencias && Escola, destacan— 

do—se: Professôres Stanley Applegate, Horace Hartsell, Fred Elli— 
son (da Wniversidade do Texas), Philip Schwab, Charles Dent, Péri- 
cles Madureira do Pinho, Fernando Tude de Sousa, Roberto Coaracy , 

Maria Helena Novais, comissão de professôras do Colégio de São Jo— 

sé (Recife) e outros educadores. 

000000000
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Iv - SECRETARIA EXECUTIVA 

A Secretaria Executiva continua sob a direção do Sr. Mé 

rio Carlos de Souza. Tem cumprido um intenso programa de trabalho, 

não só nas suas atribuições ordinárias, como também nos serviços %; 

traordinários ligados à construção da futura Escola de Demonstra — 

ção. Supervisionando ainda, as atividades do Serviço de Intercâmbio 

e Divulgação, Biblioteca, Contabilidade, Seleção de Candidatos a 
M . . . A c 

funçoes Administrativas, Correspondencia e Pessoal. 

1. PUBLICA UES 

No setor de publicações o ORR procedeu, neste semestre, 

aos seguintes trabalhos: 

a) Editou o Boletim, regularmente, de janeiro—fevereiro 
a julho—agôsto, obedecendo a uma periodicidade bi—mestral; 

b) Editou o aº número dos Cadernos Região e Educação os 

quais deveriam aparecer em dezembro do ano passado, e que por di- 
' o . “ 

versos motivos foram adiados para o corrente ano. A tiragem desse 

número foi de 400 exemplares em capa de duas cores. 

c) Procedeu a editação de uma separate de 100 exemplares 

da pesquisa Áreas Sócio—Econômicas Homogêneas de Pernambuco, publi 
cada no nº 2 dos Cadernos, do Dr. José Geraldo da Costa, Assisten— 

te da rsrs.
' 

d) Preparou a editação do 39 número dos Cadernos Região 

e Educação, os quais deverão sair em fins de julho do corrente ano. 

e) Procedeu a editação de uma separate de 100 exemplares 

da pesquisa Realidade e Perspectivas && Orientação Profissional,pu 
blicada no nº 3 dos Cadernos, da Drª. Zaida Maria Costa Cavalcanti, 
Assistente da DEPE. 

f) Editou 0“1ª número do Boletim Bibliográfico da Bibªª
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teca dêste CHR, cujos %rabalhos eram publicados no Boletim Mensal. 

O mesmo passará ser editado semestralmente. 

g) Procedeu ao balanço aas publicações em estoque e asª 

alizou as fichas do serviço. 

h) Desenvolveu, regularmente, até a data do balanço, os 

trabalhos de distribuição, referentes aos meses de novembro e de— 

Zembro de 1961 e ao lº semestre de 1962, os quais estão resumidos 

no seguinte quadro:

~ 

ESTADOS P E S S O A S 
_ 

I N S T I T U I Ç U E S 

fig de Pessoas Nº de Li— Nº de Institui Nº de Livros 
, 

vros. ções.' 

Maranhão — » 12 153 

Ceará. 3 10 86 226 

R.G.do Norte — 

' 

“ 
— 13 129 

Paraiba “ 

6 ‘15 40 248 

Pernambuco 139 257 436 1883 

Alagoas 1 7 39 184 

Piauí — - 7 74 

Totais * 'º 149 287 635 2877 

Total de volumes distribuidos: 3164 

O quadro seguinte, resume o trabalho de distribuiçao pa 
ra outros Estados e para o Exterior:
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P E S S O A S I N S T I T U I Ç O E S 

ESTADOS Nº de Pessoas Nº de Li- Nº de Institui Nº de Livros 
vros. ções 

Outros Es— 

tados 14 55 5 5 

Exterior 12 28 
' 

3 9 

Totais 26 61 8 14 

Total de yolumes distribuidos 
. 

. 
75 

Total geral de volumes distribuídos no Brasil e no Ex— 

terior: 3.239. 

2. B I B L I O T E C A 

Funcionando normalmente nos dois turnos, a Biblioteca , 

sob a competência profissional da Bibliotecária Senhorita Maria Lªu 
ra Santos de Menezes, atendeu a consultas diversas sôbre os assun— 

tos em.que é especializada e entrou em intercâmbio com instituições 
como & SUDENE, INSTITUTO JOAQUIM NABUCO DE PESQUISAS SOCIAIS, PA = 

CULDADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO, CONSULADO ANERIGANO, ASSOCIAÇÃ) 

CULTURAL BRASIL—ESTADOS UNIDOS, CODEÉE, ITEP, EECUELA NACIONAL DE 

CIENCIAS POLITICAS Y SOCIALES, do México.
. 

A I o . o De acordo com a estatística interna houve maior Circulª 
ção de livros na Biblioteca.'
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Damos & seguir, em números o balanço dos trabalhos rea— 

AQUISIÇÃO: 

Recebimento de publicações: livros e folhetos: 467 
periódicos ........ 17o 

Registro: livros e folhetos: ..........443 
Acervo atual: 2.244 exemplares registrados. 

Material recebido: fichas de catalogação: 6.000 
fichário Karas»: l 
fichário de catalogação: l 

CLASSIFICAÇÃO E CATALOGACÃO 

Livros e folhetos classificados e catalogados: 670 

EMPRÉSTIMO: 

Frequência: homens: 103 
' 

mulheres: 95 

Publicações emprestadas: 290 exemplares. 

REFERENCIA : 

— levantamento de títulos, editores, enderêços e preços 

dos periódicos assinados pela Biblioteca, a pedido do 

IJNPS; 

— levantamento dos títulos, editôres, enderêços e pre— 

ços de periódicos sôbre educação, a pedido da SUDENE, 

DATE;
' 

— compilação de uma bibliografia sôbre artesanato, a pe 

dido da Biblioteca da SUDENE. 

No mês de junho foi publicado para o Boletim Bibliográ— 

relação dos livros e folhetos recebidos e a lista dos 99 

riõdieos assinados pela Biblioteca.



1N E F —— CENTRO REGIONAL DE PESQUESAS EDUCACIONAIS D0 RECIPE 

RUA DOES ÍRMÃOS N.“ 92 -— APIPUCOS ,, 

* ' 

LF 
Recife — Pernambuco [fwflj Z 

ESCOLA DE DEMONSTRAÇÃO

~ 

No início dêste relatório tivemos oportunidade de tecer 

comentários sôbre o nosso desejo de conclusão das obras da Escola 

de Demonstração e do Auditório para janeiro de 1963, impreterivel— 

mente. Lamentamos o decréscimo de produção nos dois últimos meses, 

proveniente da falta de detalhes das côres, atrazo da firma encar— 

regada de instalar o ar condicionado de enviar o seu pessoal para 

o início das referidas instalações e retraimento de remessa de veg 

bas para o término das obras em questão.» Entretanto, recebemos rg 

centemente a visita do Arquiteto Dr. Luís Acioli e em vista dos e— 

lementos por êle solicitados ao Engenheiro, Dr. Murilo Paraiso, £; 
camos certos de suas providências junto ao Diretor do INEP e da pgs 

sibilidade da remessa de numerário suficiente para conclusão, sem 

mais demora, da Escola de Demonstração. 

Como é do conhecimento do Sr. Diretor Geral do INEP,chg 

games a um resultado satisfatório para a aquisição do terreno ao 

lado, do Sr. João Caruso, estando apenas dependendo da aprovação do 

INEP a proposta do mesmo, que nos parece vantajosa do nosso ponto 

de vista. 

Em nossos relatórios anteriores temos solicitado e visª 
ta do Sr. Diretor Geral às obras da Escola de Demonstração e insis 
timos para que a mesma se realize, se possível, antes da sua inau— 

guração. Seria para nós motivo de grande satisfaçãoº 

oocOOOooo
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:» . A , No setor de Cºmunicaçoes o serv1ço de corresponden01a, 
neste primeiro semestre, registra o seguinte movimento: 

Ofícios e cartas expedidos .................. 1.197 
Telegramas . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . ' . . . . 161 

T 0 T A. L . . . . . . . . . . . . . . . ll . . . . . . º . . . . . . . . . . . º 1. 358 

5. PROCESSOS DE CONCORBENCIA 

Para a aquisição de material permanente e material de 
consumo foram preparadas coletas de preços de acordo com o quadro 
seguinte: 

a) Coletas para fornecimento de material ao Centro 21 
b) Coletas para fornecimento de material para a 

construçao da Escola de Demonstração ........... 24 
T O T A L ..... 45 

As despesas correspondentes sempre autorizadas.prêvia— 
mente pelo Diretor e de acordo com as necessidades e conveniência 
da administração, foram realizadas segundo as previsões orçamentá 
rias do plane de aplicação de recursos organizado para o exercício ªx corrente. 

6. E Q U I P A M E N T O 

A Secretaria Executiva, mediante concorrência, adquiriu 
o seguinte equipamento: 

a) 2 Arquivosde Aço, marca Ramco, com 4 gavetas, tama— 
nho ofício, ref. 1404, côr verde Oliva, com fechadª 
ra de segurança 

b) 1 Fichário de aço, marca Ramco, com 2 gavetas, para 
fichas de 8cmxlõcm, côr cinza.
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Eis o quadro do pessoal temporário, regido pela Consolª 

dação das Leis Trabalhistas, em virtude do Decreto Presidencial nº 

50.314, de 4 de março de 1961: 

Dr. Gilberto Freyre — Diretor Geral 

PESSOAL TÉCNICO 

-1 Dr. Carlos Frederico do Rêgo maciel — Coordenador e Assessor 
Técnico da DEPE; 

Dr. LeVy Porfírio da Cruz — Coordenador e Assessor Técnico da 
DEPS; 

Professora Maria Graziela Peregrino — Coordenadora e Assessora 
Técnica da D.A.M.; 

Drª. Zaida Maria Costa Cavalcanti — Assistente da PEPE; 

Dr. José Geraldo da Costa jAssistants da DEPS; 

Profª. maria de Jesus Andrade Albuquerque — Assistente de D.A.H. 
(até 26 de março de 1962, data em que pediu exoneração); 

Profª. Janise Pinto Peres — Assistente da D.A.M. ( a partir de 
lº de abril do ano em curso); 

PESSOAL ADMINISTRATIVO 

U1 

lO 
‘ ll 
' 12 

©0040» 

Sr. Mário Carlos de Souza - Secretário Executivo; 
Sr. Paulo Francisco de Souza — Contador; 

Maria Laura Santos de Menezes — Bibliotecária; 
Profª. Lúcia Neves do.Amaral e Silva - Encarregada de Fublica- 
ções e Relações Públicas (até 29/1/962, data em que se exonerou) 

Profª. Miriam Rodrigues de Almeida — Encarregada de Publicações 
e Relações Públicas (a partir de lº de fevereiro do ano em curso) 

Maria Auxiliadora Luna da Costa Barros — Seoretária—Datilógrafa; 
Dilza Pereira Dutra, Datilógrafa da Secretaria Executiva; 
Virgínio Roberto Harrop Galvão — Datilógrafo da DEPS; 

José Clodoaldo Lins — Datilógrafo da DEPE (até lª de junho, da 
ta em que pediu exoneração); 
Marcos José Teixeira Leite — Aux.de Expedição de Ope.de Mimeógrafo 

Salatiel Rosa dos Santos — Motorista; ' 

Lenildo Carneiro da Cunha — Motorista;
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— Cezário Fernandes de Albuquerque — Zelaáor; 

.José Rodrigues da Silva _ Servente; 

15 - Sérgio Bernarão da Silva — Mensageiro. 

000000000
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CONTABILIDADE

~ 

O Serviço de Contabilidade, articulado com a Secretário Erg 
cativa e sob a orientação e responsabilidade técnica do Contador Fau— 

lo Francisco de Souza, registrado no 0.3.C.—ÉE., além de seus traba—- 

lhos regulares em exercícios anteriores, teve a sobrecarga contábil 
relativa a escrituração exigida para a construção da Escola de Demons 

tração. 

Durante o ano foram elaborados sistematicamente, relatórios 
trimestrais contendo balancetes acompanhados de prestação de contas e 

comprovantes da despesa, de acôrdo com as instruções do INEP. Foi ob— 

servado ainda pelo Serviço de Contabilidade no contrôle de aplicações 
de dotações a expedição de Autorização de Pagamento, o preparo de em- 

penhos, a confirmação de saldos bancários em depósitos e a elaboração 

de fôlhas de pagamento do pessoal do CRB. 

Eis o quadro geral das despesas efetuadas nas diversas ru— 

bricas do plano orçamentário do corrente exercício, organizado” pelo 

Serviço de Contabilidade: 

MOV ME TO FINANCEIRO NO lº SEMESTRE/1962 DA VERBA 

DE CUSTEIO DO CENTRO 

R E C E I T A . 

Suprimentos do INEP—OT na4602,de 29/12/61.. l.570.000,00 
or n. 471,de 15/2/962..'2.500.ooo,oo 
om n.1570,de 14/5/9621. 2.500.000,00 
Supº n.96,de 24/5/62(a— 
diantamento ao motoris— 
ta Salatiel Rosa dos 
Santos)......,...,..... 
Supg n.98,de 25/5/1962 
(premios de seguro da 
Rural Willys—pago no 
Rio—GB). ..... .......... 56.167,00 

Receita Eventual (produto da venda de jor-— 
nais velhos, frutas, etc.)............... 2.270,00 

Juros bancários, contados pela Caixa Econô— 
mica no lº semestre/l962................. 28.013,50 

Instituto dos Comerciários—descontos previ— 
denoiarios s/as folhas de pagamento em fa 
vor do IAPC................. ..... ........ 137.686,80 

Impôsto de Renda—desconto na fonte......... 860 00 
' 6.809.997,30 

15.000,00 

SALDO EM 31/12/1961........................ 183.480,10 6.993.477,40
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D E S P E S A 

l—Direção e Secretaria 
1.1—Pessoa1 1.425.779,90 
1.2—Materia1 Permanente 160.130,00 
1. —Material de Consumo 353.561,00 
1.4—Serviços e Encargos 197.021,60 
1. 5-Despesas de Viagens 6.000,00 
16— Outra.s Despesas 

Seminário "0 Recife, seus 
problemas sócio— —educaoio 
nais" 4.000,00 
Contribuições p/o IADC 160.538,70 

2—Divisã0 de Estudos e Pesq.Educaeionais 
í2.1—Coordenaçao e Assessoria 436.800,00 

2.2—Projetos de Pesq.e1evantº 59.518,50 
B—Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais 

3.1——Coordenação e Assessoria 381. 725, 90 
3. 2—Projetos de Estudose Pesq. — 

4—Div. de Aperfeiçoamento do Mabisterio—e. 
4. 1— Coordenação e Assessoria 234.150, QC 

4. 2-Projetos (Cursos, etc.) 5. 000,00 
SubePlano (Aplicação do saldo de 1961) 
1.—Direção e Secretaria 

1.6.2—Serviços Educativos e 
Culturais 
Curso de Alemão 10.000,00 

- 2—Div. de Estudos e Pesq. Educacionais 
2o 2-Projetos (Seminario sôbre o En 

sino Médio)............... 10.000,00 
4—Div. de Aperf. do Magistério 

4. 2—Projetos (Curso Intensivo 
p/prof. Drimarias, em con 
Vênio com o PABAEE ...... 127 713,30 

Restos a pagar—EX. 1959 ' 

Projetos '70.500,00 
Restos a pagar—EX. 1960 

Projetos 5.760,00 
Restos a pagar—EX. 1961 

Despesas Gerais 578.973,80 
Projetos 

Depositos de Origens Diversas 
IAPC (consignaçoes entregues) 140. 737, 4O 
Imp. de Renda (desc. na fonte 

entregues) 860,00 
Adiantamentos 

Adiantamentos para despesas 
de pronto pagamento 

SALDO EEE 30/6/1962- -depositado na Caixa

v 

2.307.031,20 

496.318,50 

381.725,90 

239.150,00 

668.733,80 

141.597,40 

130.000 00 
4". 5"““12 . areª“, 10 .

W 

Econômica Federal de Pernambuco........ 2.481.207,30 6.993.477,40
J
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RUA DOIS ERMÃOS Np 02 — APIPUCOS %%f 

MOVIMENTO FINANCEIRO NO lº SEMESTRE/1962 DÁ VERBA 

' 

DESTINADA Ã CONSTRUÇÃO DA ESCOLA DE DEMONSTRAÇÃO 

R E C E I T A 

Suprimentos do-INEP—O.T. nº 496,0e 20/2/1962 
0.0. nºl458,de 7/5/1962 

Institugo dos Industriários-descontos previe 
' denciarios s/as folhas de pagamento, em íª 

vor do IAPICQOIOOOQIQOOO.DDIQIICOIODOCÇODO 

Juros bancários,contados pela Caixa Econômi— 
ca, no lº semestre de l962...............º 

SALDO EM 31/12/1961........................º 

D E s P E sig 
M&teTíâíS de Construção: . o o o o a g ' n o o I c o c o c o o o 

saláriº (Tªtão de Obra) . a o o a n o . . o . o o . o o o oooooo 

ÁSSiStênCía SOCial—IAPIW.O...... ...e-u. nua.. 
Serviços Técnicos (Taxa de Administragao)... 
Encargos Trabalhistas .º.................... 
Serviços Especializadosºººo.......q....,.... 
Despesas Diversas..º....,................... 
Serviços de Fiscalização ...º............... 
Alugueis de Máquinas e Equipamentos......... 
Transportes de Materiais.............º...... 
Comissão Bancária ...... ......... ........... 
SALQO Em 30/6/1962—depositado na Caixa Eco— 

nomica Federal de Pernambuco............. 

6,0000000,00 
304910000,00 

547.526,60 

28.740 30 
§T§E7T26€f§5 
20591.043270 120458.51O,6O 

5.974.859y90 
4.343.628,10 

8590685,50 
716º713,60 
224.838,10 
165.000,00 
88.950,00 
60.000,00 
31.891,20 
20.734,00 

9.500200 
10.475.798,40 

10982.512220 120458.510360 
...-....—
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ANEXOS 

l — Plano Geral para a Experiencia de Orientação Profissig 
nal; 

2 — INTRODUÇÃO; 

5 — Pesquisas. 1.1—Pesquisa sôbre recursos econômicos para 

a educação em Pernambuco; 

53 - Contato DEPE-Municípios 

4 - O Recife: Seus problemas sociais e educacionais; 

4a_— Seminário sôbre o Recife, seus Problemas Sócio—Educacig 

nais; 

5 — Seminário sôbre “O Ensino Médio - Tema e Problemas".
\ 

5a — Convite Circular; 

6 — Curso sôbre: Problemas de Planejamento e Programação Eqª 
cacional. Justificação e Propósitoº

" 
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Anexo n91 

VPLANO GERAL RARA A EXPERIENCIA DE ORTENTAQÃO PBOFISSIONAL 

consxsmgõns GERAIS 

O trabalho.que nos propomos a realizar é um trabalho a longo prazo, 
o nosso plano inclui, pesquisa, experimentação e ação concreta simultaneo — 

mente e em estreita interdependência. 
É nosso projeto, nao divulgar imediatamente o plano geral e manter 

todo o trabalho em caráter de pesquisa e de experimentaçao, mesmo nas áreas 
de açao imediata definidas, isto porque nao pretendemos esàerar por uma tª 
se de conclusão de trabalho, para então passarmos a uma etapa de ação, espe- 
ramos que a nossa pesquisa e.a experiência que.pretendembs levar a cabo, vão 
aos poucos se transformando em um serviço, como também porque reconhecemos a 
necessidade.de uma renovação nos métodos de trabalho na área de Orientação 
Profissional e não queremos menosprezar, nem criar antagonismos com o que 

já existe. A divulgação de um piano de trabalho em bases totalmente difereª 
tes das'atnais e a hipótese de darmos ao plano um caráter específico de Ser— 

viço, daria.ao trabalho a ser feito pelo centro um caráter de verticalidade 
e de doutrinalismo que dificultariam em muito a penetração nos meios devidos. 

JUSTIFICAQÁO DA TENTATIVA DEI WANQA DE APPROACA: 

do diretivo ao ªnao diretivo 

Conceito de método diretivo — Todo e qualquer método que.atinja o individuo. 
de maneira vertical, pesouisando de maneira direta, (Testes de inteligência 
e personalidade, questionários, inventários etc.) ou índireta,'(tés$es e tª 
cnícas projetivas) & sua personalidade, interesses, experiências e. tendênu 

dias; Que use a entrevista diriâída como parte da rotina de trabalho e que 

se baseia em dados quantitativos, tabelas, perfis, escalas, etc., como base 

de Orientação e ainda, que use o método de aconselhamento formal. 

Conceito de método não diretivo — O método que atinge o indivíduo na sua pré 
pria perspectiva, que parte do princípio de que todo indivíduo é capaz de 

"self insight" e de tomar denísães acertadas em tudo o que lhe concerne, des 
de que lhe sejam dadas oportunidades de.conhecimento consciente e extenso dos 

objetos de escolha. O método que acredita mais nas possibilidades inerentes 
ao indivíduo de descobrir e cultivar os seus próprios valâres, de que na Qà 

pacidade de testes e técnicas descobrirem e indicarem caminhôs.



% 
Entre nos, o método usado na Orientação Profissional e Vocacional, 

tem sido tipicamente diretivo, sendo a rotina de trabalho: —entrevistas, tag 
tes de inteligência e personalidade, inventários de interâsses e bâtrevista 
final de aconselhamento. Em alguns casos têm havido tentativas de programas 
de palestras e visitas as Universidades, os quais não chegaram a ser feitos 
sistematicamente. 

Diversas restriçães poderiam ser feitas acerca dêste procedimento 
de trabalho: 
1. Ao método em si— O método diretivo, a que poderiamos também chamar "metodo 

de gabinete" ê um método estático, o indivíduo é encaminhado ao gabinete e 

submetido a uma série de provas, cujas resultados são computados em têrmos qª 
mêricos. Esta método, teoricamente bom, não vem produzindo resultados satisâ 
fatõrios, por razses técnicas e psicolõgicas que omitiremos aqui. 
2. Aos testes e técnicas aplicadas- Os testes mais comumente usados aqui,para 
Orientação Profissional e-Vocacional são a.Têcnioa do Keck, mais conhecida cg 
mo “Teste da Árvore“, 0 Cornell Index, 0 catálogo de livros e o Raven e, re 4 

centemente o D.A.T. Todos, exceto o D.A.T. já são considerados técnicas supe— 

radas, quer porque não obtiveram um índice satisfatório de "Reliability and 

Val: dity", quer porque a sua divulgaçao já o tornou obsoleto, quer pela com— 

plexidade e pelo preço-aplicaçao da técnica. 
3. Ao número de indivíduos atingidos - O método diretivo limita Quito o seu 

próprio âmbito de ação, uma vez que sendo um método altamente dispendioso em 

tempo e material, como também em pessoal, dificilmente o serviço_poderâ ateª 
der às necessidades. 

Baªes de um trabalho nao diretivo 

O trabalho não diretivo ê'um trabalho extenso, em espaço e tempo, 

Do ponto de vista não diretivo, o fator mais importante é oferecer ao estu- 
dante o maior número possível de oportunidades de informar-se sabre as pos— 

sibilidades abertas para o seu futuro, não com palestras de profissionais QE 

vidas esporadicamente, mas com um acêrvo de informaçoes concretas que este- 
jam à sua disposição, com possibilidades de observar, e mesmo de participar 
de atividades profissionais e de ir, lenta e sistematicamente identificando— 
—se e integrando—se.em uma esfera profissional. 

0 "come " desta perspectiva de trabalho é o que se segue no nosso 

projeto.



Os dados obtidos aqui serão elaborados sob forma de fichas ou fo— 

PESQUISA 

lhetos para uso de orientandos. Serão também fornecidos a orientadores, Q1 

retporios e serviços onde possam ser úteis. 

A — Informaçoes ' 

1.Setor Universitário — Cursos e institutos mantidos pelas universidades — 

Condiçães de ingresso a cada escola - tipo de preparo prévio requerido — pos 
sibilidades de 3313a de Estudo - possibilidade de trabalho relacionado com 

o curso durante a duração do mesmo, de estágio, remunerado ou não — expedigp 

te escolar — vestibular - número de vagas — percentagem de reprovaçães - ma— 

térias com maior índice de reprovaçães - média aproximada de candidatos —cu£ 

'sinhos de preparação. 

2. Campos de Aplicação e especialização - o que fazer com a profissão esco- 

lhida — que chances ela oferece — que tipos de atividades podem ser realiaª 
das dentro daquele setor — quais as perspectivas profissionais em serviços 

públicos ou particulares — descrição detalhada de cada setro especialigado. 

(indicaçães de pessoas e obras conhecidas devem ilustrar os diversos campos) 

3. Setor Comercial — Possibilidades de Ingresso imediato. - Funcoes. que po— 

dem ser exercidas com o preparo ginasial ou colegial — Salário Mínimo e sis— 

tema de promoçães.-Leis trabalistas e Previdências. Descrição de funçães es— 

pecíficas — Instituíçges de aperfeiçoamento.
A 

4. Setor Industrial - Possibilidades de Cursos Técnicos - Análise de traba- 

lho industrial — Salário Mínimo e sistema de Promoçães - Leis trabalistas e' 

Previdência — Descrição de funçães específicas — Instituiçges de Ãperfeiçoª 
imenso. 

5. Situação Social da Profissão — Quotação atual da profissão - Mercado de 

Trabalho - Significado da profissão escolhida na estrutura social atual —Rg 

muneração versus esfôrço — Comparação de numerários — Direitos e deveres i- 
nerentes a profissao escolhida.



PESQUISA 
_

& 
B - mAmaNTAgÃ'o 

Os dados obtidos aqui serão a parte de fundamentação do projeto. 
As informaçoes contidas se destinam a Orientadores e a serviços a que pos— 

sam interessar. 

1. Setor'Uníversitârio, Industrial e Comercial — Classificação por grupo, 

dos diversos setores de Érabalho com fator-G (Aptiàães gerais) em comum. 

Análise dºs fatores S (Aptidães específicas), para cada função isolaâameª 

to, dentro de um sistema de análise de trabalho. Análise curriculum. 

2. Campos de aplicaçoes 8 Especialização— Organograma analítico de espaciº 

lizaçães e funçoes. Descrição detalhada do tipo de trabalho para cada foº 
ção. Tipo básico de personalidade requerido. Análise do caráter específi- 

. " . . - 
eo das profissoes e dos seus campos de especializaçao. 

3. o problema da. Orientação Profissional .» Situação do Problema em Geral. 

Situação do Problema em Pernambuco. A Orientação Profissional como campo 

definido de.E$pecialízação'— A orientação Vocacional como campo de Basqui— 

sa - Formação de Orientadores." 

Orientação Vocacional e Orientação Profissional — Orientaçao Profissional 

e Trabalho. Ética Profissional.



L— 

2- 
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4... 

omnvos Do nosso TRABALHO &: 

_Atingir a maior número de estudantes 
Aproveitamento imediato de líderes e de bem dotados (vide "planejamento 
de Experiência") 
Evitar o caráter direcional da ºrientação de Gabinete 
Partir de bases concretas e atuais de informação e critérios de trabalho ' 

Sair do esquema de “testismo” para: ' 

a) Evitar a inolusãb, num.programa de trabalho, de técnicas superadas, ip 
suficientes ou inadequadas à nossa realidade. 
b) Evitar programas diretivas 
c) Proporcionar ao estudante uma vivência extensa de sua esoôlha vosacio— 

nal e profissional.
. 

d) Criar no grupo de trabalho um sistema de Pensamento, pesquisa e atual; 
zação em espaço e tempo.

' 

e) Pela colaboração com entidades já existentes, tentar modificar aos poª 
cos o seu sistema de trabalho. 
f)Pela divulgação periôdica dos resultados da nossa pesquisa entrosar as 

pessoas interessadas no nosso sistema de trabalho.



HIPÓTESE PARA Exmzmmçâ'o DO mus-mono NÃO DIRE’I‘IVO Q 
Pretendemos iniciar simultaneamente a pesquisa e uma experiência 

com adolescentes. “Para isto, pretendemos criar um Grupo Experimental; És — 

te grupo será formado porl a 15 alunos de primeiro ano colegial, de dife— 

rentes colêgios. A condição de escolha para participação no grupo será a 

de liderança, oonfiando.na hipótese de que os líderes, com rendimento esqg 

lar satisfatório ou não, sejam tanbem os mais bem ãotados. 

Éste grupo participará ativamente no nosso %rabalho de pesquisa, 
no que se refere a colefa‘gg dados.g estudo dirigido das diversas profis - 
ages. Será, ao mesmo tempo, preparado para os primeiros estâfios em campo 

e para funçães que possam vir a desempenhar no planol O GE terá reuniges 

semanais sob nossa'direçao. 

mªmas" no GRUPO EXPERIBENTAL 

1: Aproveitamento imediato de líderes e bem dotados 

2: Oportunidade de pesquisar o problema na perspectiva do orienp 
tando.

, 

3: ºbservação dos resultados da ºrientação não diretiva 
4: Demonstração de sistema de trabalho

_ 

5: Oportunidade de desenvolver no pessoal do GE, a eonsoiencia 
do problema de escola profissional e o ggsto pela pesquisa 

_ 
cientifica. . 

5: Oyrotunídade de estágio supervisionado de trabalho grupos a- 
dolescente



AREXO nº 
L/ 

mmmª'o fla 

‘0 nosso intento, ao planejar uma abordagem diferente para o 

problema da ºrientacao Proficional, foi em primeiro lugar, tentar fazer um 

trabalho que ao mesmo tempo fosse eeonâmico e atingisse um maior numero de” estudantes, em segundo lugar, uma, nao menos importante, fazer com que a eg 
colha profissional nao fosse um momento, mas uma vivencia do adolescente com 

quem trabalhassemos. Para isto, evitamos os testes psicológicos, preferindo 
proporcionar meios, os mais variados, para que os orientandos sentissem as " '

v 

profissoes em seu funcionamento e aos poucos identificassem o seu interesse 
com algum setor. 

0 programa realizado em grupo e não com individuo, abrange e3 

aspectos da escolha profissional. 
1) Conhecimento da realidade social e eccnâmico da regiao- Esta parte, cor- 

2) 

3) 

respondente a primeira fase do programa, teve como objetivo dar ao ado- 

lescente uma visão de estrutura de transição do nordeste, os problemas bª 
sicos da região, as linhas existentes para posâíveis soluçoes, e mercado 

de trabalho da região e a solicitação crescente de pessoal competente, em 

programas de Desenvolvimento. 

Hbdo o programa girou em tôrno dos diferentes aspectos da In— 

dústria havendo a preocupação de fazer uma atualização constante com os 

problemas e realizaçao do Nordeste.
» 

Observacao Participante da vivência de uma profissao- Esta segunda fase 
do programa será realizada no periodo de férias através de estagios eu _ 

pervisionados em empresas ou escritórios técnicos ou outras instituiçães 
de acôrdo com os interêsses de cada orientando. 
Preparação para a vida profissional — Será dividida em 3 setores: 

1) Estudos Sociais «problemas regionais e nacionais, estrutura 
de universidade e reforma universitária. 

2) 2332, pªrªlâ_profissão - estudo da natureza e método do sem 

pc de interesse do orientando. 
Conhecimento dos projetos e reali- 
zaçães daquele setor e no plano nª 
cional. 
Uso de meios de conhecimento da prº 

;; fissão escolhida. 

Eggmªn; 9_ Mg .. Nog‘o'es de: Produtividade 
Planejamento 

Relaçoes Humanas 

Ética Profissional
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Fls/Exo n:” 3

M 
l - ÍZSQÉISAS 

1.1 - Pesgyisa sôbre recursos econômicos e financeiros para & educaçao em 

Pernambuco.~ 
“1353193339. 

Transcrevemos & seguir9 em sua redação definitiva, o projetº dessa 

pesauisa Já iniciaday segundo noticiou o Boletim passados 

BÉÃÉEÉEQÃÉE. 

ãesponsa Hi idade da Divisao de Estudos e Pesguisas Educacionais (DEPE) 

Planejanento e Supervisãos Carlos maciel (Diretor da DEPE) 

Bireção de Execução: Zaida Cavalcanti (Assistente da DEPE) 

Coleta e tratamento dos dados: Zaide Cavalcanti e auxiliar(es) 
Relatório: Carlos Maciel e Zaide Cavalcanti 

Prazo: lª etapa: 1962: 

Coleta de dados: marco—junho 

Apuração: julho—setembro 

Relatório: outubro—dezembro 

2ª etapa: 1965 

àtiêiiâiºaç ão 

A pe8quisa enquadra—se no programa geral que o CRB vem desenvolvendo 
no sentido de arrecadar elementos para um Plano gg_Educacão gera Pernambuco . 

. . ' ' . . . . . EE Vista disso tera cunho pratico, orientando—se no sentido de permitir elabo- 
. . I N ar nipoteses de açao.H 

Por outra parte, a pesquisa relaciona—se também com os estudos que o 

Biretor de DEPE vem programando na direção de uma Economia Educacional. A'pes— 
- ' f . . . \ m quisa fornecera elementos empiricos & Serem adiCionados as fundamentaçoes teóf 

ricas e informaçoes de estudos que lastrearão a primeira parte da monografia 
sôbre o assunto previsto no programa geral da DEPE para 1962—63.



W 
Objetivos, perspectivas g prooedimentos

m 

O objetivo primeiro é operativo: permitir uma intervenção eficaz na 

-ealíaaãe, pelo planejamento escolar. Ésse objetivo caracterizara a primeira 

n: tapa (para 1962) ou parte nuclear da pesquisa. 

. . ' , . r _ 

Por conseguinte a pesquisa tera uma perSpectiva ariel "estrateg1ca% 

nos seguintes momentos: avaliação das necessidades globais; levantamento do 

potencial global de recursos; analise e aplicação—ponderaçao dêstes àquelas. 

Entre outros procedimentos metodológicos utilizaremos “modelos" fog 

jaâos para serem provados mediante sua aproximação focal à realidade, bem co— 

ze proporemos "critérios" de programação e "índices" de prioridide construi— 

dos por interação entre decisões do operador e sugestões emanadas da própria 

situaçao. 

Em tôrno e posteriormente a essa etapa da pesquisa, uma outra parte 
. . N 

terá lugar, na qual procuraremos, mais amplamente, fazer aprox1maçao entre a 

conenia e a Educação (ambas entendidas quer como realidade9 quer como viSua— 

.:l ízações). 

. 
& 

u ' . ' . o 

Para essa fase a atitude metodOloglca adequada sera mais uma atitu— 

de teorética, de investigação, captação e descrição de fatos, relações e in— 

("' erferências entre fenômenos e aspectos econômicos e educacionaisy à basei de 

-. r. . . . \1 .' 
Juizo analitico—resolutivos, que a atitude operacional, a case de JulZOS Sin" 
I. .. ' N " teticos—compOSitivos. Por outro lado, a ênfase se deslocara entao, do finan— 

ceiro para o econômicoª 

fresnº-'na da 2239.3163. 

I PARTE 

Delineamento Geral 

. I . c ' . . 
Conforme Ja ficou dito, a pesquisa terá um núcleo essen01al,_corres— 

pendendo & etapa de 1962 e uma "coroa" de pontos e aspectos laterais para elaa 

boração em uma etapa posterior,



à primeira parte, como também já foi dito, se estrutura axialmente' 

an tõrno da determinação de demanda global e do levantamento dos recursos.Teg 

taresns tomar como ano base ou central para as análises, e ano de 1960. Tam— 

ba: utilizaremos primacialmente a divisão territorial do Estado vigente em 

1950 (102 municípios). O Recife, onde houver cabimento, será objeto de consi— 

dereções esgeciais. 

A r ' . , ,: 
_ _ I , :

. 

A enfase sera posta no ens1no primario. O ens1no medio merecera a— 

ençae e consideração' O ensino superior será objeto apenas de alusões e ateg 

. I ' ' ' 

. . » à segunda parte obedecera ao que esta bosquegado, mais adiante, em 

carater provisório. Tratamse de um conjunto de aspectos para um tratamento sg 

cundario dos dados ou para incursões subsidiariasy-para eventuais ou posterig 
rªs disponibilidades de tempo. 

II PARTE 

Desenvolvimento 

Cap. 1 - Roteiro da Primeira Parte 

A — Balanço das Necessidades 

1 - Estimacao de população escolar dos municípios, desdobrando—se em sub— 

-grupos correspondentes a diversos níveis escolares. 

— Yisão do estado atual do atendimento no sentido de calcular suas lacunas e A) 

deficiências brutas e ponderadas. 

3 - Para o Recife examinar—sewá a situação para diversas zonas da cidade (Se— 

gundo a delimitação administrativa ou outra elaborada). 

B m Levantamento do Potencial de Recursos 

l—I — anotar nos orçamentos de 58, 60 e 62, da Unifio9 Estado e Municípios, as 

previsões da: 

Receita total
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.. .A. "' . ( . . veriiicar a prestaçao de contas dos muniCipios relativamente a 60 para coª 

Receita tributária 
Despesa total 
Despesa com Educação e Cultura 

paração com a previsao.' 

. . N . N 
—_ . ! Verificar a arrecadagao da Uniao no Estado e em cada um dos seus muniCi— 

pios nos anos de 58 e 60. 

Verificar & Ç.) rrecadação do Estado — e os dados de excesso de arrecadaçao « 

. f . 
e2 cada muniCipio9 nos mesmos anos. 

ánotar observações, sôbre as despesas de educaçao e cultura da Uniao em 

função de Pernambuco, em 60. 

àn lisar as despesas de educação e cultura de Pernambuco, em particular 

da SENEC, em 60, em relação aos índicesé 

Invenstimento/custeio 
pessoal/outros 
administração geral/rede escolar 
% relativa aos Vários ramos do ensino 
outros 

Tentar discriminar o esforço da SENEC relativamente a cada município, em 

60. & 

Analisar uma amostra de orçamentos municipais em 60, sob os aspectos enug 

ciados no item 6.

l Lg 
. . . ( . . .otar e utilizar o produto.global dos municipios em 60, como índice do 

. A _ . f . . ' . Potencial economiCO dos muniCipios, a fim de compara—los entre Sl e com 

seu potencial financeiro9 bem como utilizar para os mesmos fins a renda 

per capita e o produto global da União e do Estado. 

De posse dêsses e de outros dados, que se fizeram úteis, tentar estabele— 

cer índices de "densidade financeira" e de "esforço financeiro" do Estado 
<, . f. 

e dos municipios. 
. ' . . . N 

(Tomar como hipotese de capacidade financeira para a educaçao 2,5% 

de produto global).



C - Balisamento de um plano .' 

1 - Com os dados colhidos no tópico A, tentar estabelecer índices de demanda 

escolar bruta e ponderada9 bem como pesos de prioridades para programação 

do emprego dos recursos nos municípios. Para isso examinar a necessidade 

b_ata e ponderada9 o estado do atendimento (ou de “deficiência") e outros 

- elementos como sinais de apetência ou impulso educacional, etc., constru— 

indo, para isso, coeficientes multiplicadores. 

: 2 — Com os dados colhidos no tópico B, tentar estabelecer índices e escalona— 

Eentos de "capacidade financeiro—educacional", bem como de "esforço finaª 
ceiro—educacional“9 bruto ou ponderado (quanto à sua produtividade, ou a— 

dequação do emprego)' 

. 
' 

. A . . . I 
3 - Construir em seguida modelos de orçamento educaCional e ggltéggos de cal— 

culo dos recursos necessários e de aplicação dos recursos existentes, de 
. . u . . N I I . , . 

nodo a construir uma distribuiçao Éiàªâ de uma "receita educacional max1— 

na“ às necessidades encontradas. 

& — Aproximar os resultados obtidos na manipulação desses modelos e hipóteSes 

abstratas a situações real, de modo a avaliar os desvios e afastamentos 

bem como as possibilidades de urdir expedientes e dispositivos de adapta— 

ção e alteração da situação real com Vistas a um atingimento de metas se— 

lecionadas e justificadas em prazos e condições previstas. 

Cap. II » Apontamentos para a Parte Complementar e Subsidiária (*) 

1 Seção I 
Pesquisa sôbre Administração e Legislação Educacional 

1 - ¥isualizag§o da estrutura e funcionamento da SENEC 

2 - "Survey" ou Sondagem sôbre os órgãos municipais de administração escolar 

(*) Dependendo das necessidades e conveniências de limitações impos— 
tas pelo senso das possibilidades esta parte será mais ou menos desdobrada em 

sub—pesquisas de variável amplitudes)complafibifidade.A.execug§o dessa parte se4 
rá flexível podendo ser começada lateralmente ao andamento da parte nuclear, 
com o ritmo e intensidade que fôrem julgados possíveis ou oportunos.



5 — ªs de aspectos legais e políticos da administração e financiamento- de. 

acusação em Pernambuco. 

4 - Ezazª de legislação federal sob êsse aspecto e tentativa de avaliar 
.

o 

quanto e o modo da contribuição da União. 

Seção II 
—AnáliSes sócio—econômicas educacionais 

_ l — Tentar delimitar áreas educacionais, a fim de buscar correlações entre a 

conjuntura educacional e a conjuntura demo—sócio—econômica, efetuando coª 
N . . N ff. 

geracoes, claSSificaçoes e escalonamentos entre mun1c1pios no espaço. 

R) I . f . N' N 
Para uma amostra de municipios tentar correlaçoes entre & evolucao demo— 

—socio—econônica e & educacional efetuando comparaçao, Classificaçao e os 
.. . .!. caronancntos entre diversos estágios de municipios no tempo. 

Seçãovlll 

Custo e Produtividade do Ensino 

1 — Efetuar golpes de sonda em relação ao Recife e ao Estado quanto à evolução 

de esfôrço financeiro e custo relativo de ensino9 em dado período. 

2 — Igualmente aferir diferença de produtividade nos índices: , 

escolas/salas turmas/alunos 

conclusões/matriculas evasão 

bem como na pirâmide de escolaridade primária e outros índices.

~ 
r. ªndamento 

Sôbre o andamento dessa pesquisa temos a informar o seguinte: 

Descricao de frocggimentg 

Os dados de base da pesquiSa serão9 tanto na parte demográfica como 

nos aspectos financeiros, aqueles de 19609 com incursões, para referências e 

termos de comparação, em dados equivalentes de 1958 e 1962.
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. A , , . I . . 

Sub—;vsguisa nº 1 — Capacidade Economica g3 Estado g dos Municipios para a_E— 

933.953 

A coleta de dados para esta parte tem seguido o método de consultas 

% fontes estaduais abalizadas, de onde são colhidos os documentos de base no 

que se refere ao orçamento Estadualp legislação orçamentária e prestação de 

. , . N I _ A _ _ contas; enquanto que os dados de preVisao orçamentaria vem sendo colhidos di—

H eªiaente das prefeituras municipais. 

Sub—Fesquisa nº 2 — Situação da Educação em cada Município individualmente 

Embora alguns dos dados referentes a situação da Educação em cada 
'- e cípio pudessem ser obtidos diretamente da SEMEC, optamos pela coleta fei— 

ta uiretanente junto aos municípiosg por meio de formulários, servindo esta 14Í 
forma de abordagem a 2 objetivos, o primeiro, o de auscultar não só o proble— 

. ' . ' . . . aa en $1, como tambem a maneira como o mesmo e percebido e manipulado pelos 
. - . . f . A - . . . dirigentes dos diversos municipios. O segundo, o de por os Municípios emimner 

contato com êste Centro e suas realizações no setor de Educação e peSQuisas 

d) 
- - - ' . . » _ « eucaczonais, o que, sem duv1da ampliara o nosso raio de açao ao mesmo tempo 

_ I , N . . que nos dara uma Visao mais real do problema educacional no Estado. 

U)flD I ’U H 
. º N I . 

& 

. N isquisa n— 5 - ªgcursos putrgâ_33£_nao os Publicos para & Educacao 

Os dados referentes & êste item serão colhidos diretamente das res" 

pectivas Instituigoes, por meio de consultas diretasv quando a Instituiçãoibr 
sediada na Caeital o formularios quando se fizer necessário. 

Eesenvolvigento dos trabalhos 

1) Capacidade Econômica do Estado g dos Municípics Qara a Educacão 

&) Estado 

Ja se encontram prontos para tratamento estatístico e comparativo os da— 

dos referentes ao Investimento e Custeio da Educação no ano base da Pes— 

quisa (1960).



b) Enniciaigg‘ 
. :. . 

"...!. . 

Feras env1ados oficios circulares a todos os Munlclplos, exceto a Capi— 

tal, solicitando as previsões orçamentárias para os anos de 1958, 

e 1962, os quais vêm sendo respondidas 

.... .. N , . (_. 
2) situacaº da Educaçao 33 cada Munlclgig 

Foram enviados ofícios e formulários a 

pital, solicitando os dados que são do 

lários têm sido devolvidos devidamente 

rêsse que os mesmos vêm despertando em 

3e Eunicipios mais distantes têm—nos c 

apôio, enquanto outros municípios mais 

Antão, Caruaru e Cupira têm procurado 

êste Centro, enviando aqui seus encarr 

3) Recursos particulares para a_Educacão 

1960 

com apreciável presteza. 

todos os Municípios,exceto a Ca— 

interêsse da Pesquise, os formum 

preenchidos e é de notar o inte— 

um grande número de Prefeiturasº 

negado cartas emprestando inteiro 
) , ., . ' . : 

prOXimos, como Vitoria de Santo 

entrar em contato mais direto com 

egados da Educação no Município. 

Já foram consultadas — O Sesi « informações ainda incompletas 
O MCP « não res 
Promoção'Social 
Província Franc 
Arquidioceses d 

Diocese de 

Diocese de 

Diocese de 

Diocese de 
Diocese de 

Diocese de 

Presbitério 
Presbitério 
Presbitério Cen 

esbitério de. 

Convenção Betis 
Convenção Batis 
Igreja Adventis 

Petr 

Afog 
de 

Sul 

—m 
J.J.. 

pondeu 
— informações completas 

iscana 
e Olinda e Recife 

Nazaré da Mata 
Garanhuns 
Pesqueira 

olina 
Caruaru 

ados da Ingazeira 
Pernambuco 
de‘Pernambuco 

tro de Pernambuco 
Garanhuns 
ta Brasileira 
ta de Pernambuco 
ta do Recife 

Igreja Metodista do Recife 
Igreja Congrega cional do Recife
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1.1 Recursos Doonômicos e Financeiros para a Educaçao em Pernambuco 
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Andamento 

Concluída9 no prazo previsto — maio do corrente, a coleta com- 

plementar de dados para a pesquisa, nos fez acumular o material abaixo dis 

criminado9 para lastrear a pesquisaa 

Quadros demonstrativos: 

— Quadro comparativo da receita orçamentária nos exercícios de 1960 e 1961 

— Recapitulação das receitas fiscais desde 19589 elaborado por Paulo Fredº 

rico Maciel para o Banco Interamericano de Desenvolvimento) 

— Becapitulação das receitas públicas desde 19589 elaborado por Paulo Fre— 

derico Maciel para o Banco Interamericano de Desenvolvimento. 

— Recapitulação das Receitas9 Despesas e Financiamentos do Deficit desde 

1958 (elaborado por Paulo Frederico Maciel para 0 Banco Interamericâ 

no de Desenvolvimento)º 

— Ebvimento Financeiro dos Municípios do Interior no exercício de 1958 (De 

' partamento de Assistência Técnica aos Municípios)º 

— Idem de 1960 (Departamento Aesistência Técnica aos Municípios) 

— Receita orçamentária arrecadada pelos municípios do interior, segundo nª 

tureza9 espécie e zonas fisiográficas no exercício de 1958 (Departa— 

mento de Assistência Técnica aos Municípios)
' 

- Idem de 1960 (Departamento de Assistência Técnica aos Municípios) 

— Despesas realizadas pelos municípios do interior, por serviços no exerqá 

cio financeiro de 1958 (Departamento de Assistência Técnica aos Mu— 

nicípios)
, 

— Idem em 1960 (Departamento do Assistência Técnica aos ldunicipios) 

- Instruçao pública municipal no exercício de 1958 (Departamento de Assis— 

tência Técnica aos Municípios). 
— Idem em 1960 (Departamento do Assistência Técnica aos Municípios). 

— Sumário do orçamento da União para 1958 (Delegacia Fiscal)ª 

— Idem 1960 (Delegacia Fiscal)º 
- Idem 1962 (Delegacia Fiscal) 
— Discriminaçao das verbas da Uniao por setôree (Orçamento da Uniao). 

— Idem em 19609 

— Idem em 1962:,



fªr/ 
Posiçao do MEG em comparação com os outros Ministérios (Droamento da 'U— 

nião)º
' 

Idem em 19609 

Idem cm 1962. 

Orçamento do MEG para 1958 m Demonstração das Despesas por Verbas e Con— 

signações (Orçamento da União); 

Idem para 1960 (Orçamento da União)o 

Idem para 1962 (Orçamento da Uniao). 

Orçamento do MEG (Orçamento da União)º 

Idem para 1960 (Orçamento da União)9 

Idem para 1962 ÇOrçamento da União)º 

Receita arrecadada pelos municípios do interior om 1950 (Departamento de 

Assistência Técnica aos Municípios). 

Idem em 1958 (Departamento de Assistência Técnica aos Municípios), 

Idem em 1960 (Departamento de Assistência Técnica aos Municípios). 

Eapa de zoneamento fiscal federa (Delegacia Fiscal)º 

Idem Estadual ÉSecretaria da Fazenda)º 

Éapa dos distritos escolares da capital (SQE.N°E.C.) 

Haga das inspetorias escolares do interior (S.EnN.E.C.)a 

Educação primária em Pernambuco por distritos9 inspetorias, matrículas e 

professôres (S,E.N,ZÍ=,C.,)º 

Discriminação das unidades escolares de ensino primário existentes no es 

tado em 1961 (S°E.N.E.C.).
» 

Discriminação do magistério primário da Capital (SQE,NQE.C.)9 

Idem no interior (S.B»N.EQC.).
. 

Eagistério Primário na Capital (1958 — Localização, Função, nivel, remu— 

neração mensal, total do pessoal, total anua1-despesa profe/ano9fng 

ção/ano) -(elaborado pela DEPE)ª

. 

Idem para 1960 (elaborado pela DEPE). 

Idem para 1962 (elaborado pela DEIE). 

Hagistério primário do Interior (1958)-—(Loca1ização, função, nível remº 

neraçao mensal, total'do pessoal, total anua1-—despesa prof./an09fug 

ção/ano) — (elaborado pela DEPE). 

Idem para 1960 (elaborado pela DEPE)P 

Idem para 1962 (elaborado pela DEPE).



— Eagistério Seoundário — Técnico e Ginasial (1958) — (Localização9 fun— 

ção, nível, remuneração mensal9 total do pessoal, total anual—- des— 

pesa profº/ano9 função/ano) — (elaborado pela DEPE). 

— Idem para 1960 (elaborado pela DEPE)9 

— Idem para 1962 (elaborado pela BEES). 

- Eagistério Normal (1958) — (Localização, função; nivel, remuneração men— 

. sal9 total do pessoal9 total anual - despesa prof../ano9 função/ano)º 

(elaborado pela DEER), 

— Idem para 1960 (elaborado pela DEPÉ), 

— Idem para 1962 (elaborado_pe1a DEER), 

— Quadros técnicos da S.E.N.E.Cou 1958) (Localização9 função, nível, remu— 

neração mensal, total do pessoal9 total anual — despesa profD/ano, 

funçao/ano) — (elaborado pela BETE). 

- Idem 1960 (elaborado pela DEPEL 

.- Idem 1962 (elaborado pela DEE-‘53). , 

— Investimentos para a Éduoação no Estado, segundo Fonte e destino — 1960. 

(elaborado pela DÉPE)ª 

- Idem para 1960 (elaborado pela Dam). 

— Idem para 1962 (elaborado pelaDEl—ªfi)º 

- Custeio da Éduçação no Estado, segundo fonte e destino — 1958 (elaborado 

pela DÍPE). 4 

— Idem para 1960 (elaborado pela DEPE). 

- Idem para 1962 (elaborado pela DEFE). 

— Eordeste, Énsino Primário, Investimento calculado para atender ao deficit 

de escolarização,oom base em preços de 1961. (DATF — SUDZ‘NE)c 

— §ordeste, Éneino Primário — Atendimento à população em idade escolar — 

.- 1958 (DATE — SUDENE), (Anuário _":statístico do Brasil). 

— Hordeste, Ensino Primário — Matrícula Efetiva em 1958 — (Anuário Estatíã 

tico do Brasil). 
— Éordeste, Ensino Primário — Professôres e Alunos em 1958. Capacidade tº 

tal de atendimento, atendimento efetivo, Deficit de atendimento. 

(DATE — swam). 
- Situação doe prédios escolares segundo a dependência administrativa (5.3. 

Nªima).
' 

- Atendimento da rêde de escolas da Promoção Social em 1961. 

— Atendimento da rêde de escolas do SESI em 1961.
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Resume dos trabalhº até agora ªalízados 

: A 

Assunto Fevereiro Margo Abril Maio Junho Total até 
o momento 

Fomlério nº _l 
Previsao orçameª 
“ária. Reoebíáos ' 

20 33 27 13 15 108 

Fomlário nº 2 
Sitgagao (La Edu— 

caçao nos Munioi 
pios. Recebidos 

13 19 12 13 57 

Secrejgaría de E— 

ducaçao e Cultura.“ 
35* 

21 24 

Secretaria, do I_1:_1_ 

teríor e Justiça 
35* 

10 14 

Delegacia, Fiscal 14 

IIBIGIE. 

lares e leigos 
Ramses Parªti cg - 

Recursos Parti- 
culares - Relí— 
giosos Católicos 

Inform. R_e_ 

cebídae
1 

Recursos Pal-ticª 
lares - Protes— 

tante 
36 36 

Recursos Paz.—ticª 
lares -Israeli‘ba 

Recursos Perucª 
lares — Espírita. 

Publicagoes rec_e_ 
bidas das Prefej; 

turas 

Contatos com re- 
presentantes das 

Prefeituras 

* Horas de Serviço
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O RECIFE: SEUS PROBLEMAS SOCIAIS E EDUCACIONAIS

N 

Seminárrg,visando uma aproximação 
nª.-.O 

. entre homens ªº estudo

o 

pomenã_ de agao 

Patrocínios ENTRO REGIONAL DE. ESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

INSTITUTO JOAQUIM NABUCO DE PESQUISAS SOCIAIS 

Direção; Dr, gilberto Fre re, Diretor do CEPE 

Dr. figure Meta, Diretor do IJNPS 

Coordenaçãog Dr. Carlos Frederico Maciel (CRPER) 

$9 Roberto Mota (IJNPS)
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Natureza g Fins 

O seminário sobre º_Recife: seus problemas sociais º_oducacionais, 
terá por fim tanto promover o interrclaeionamontc de pontos de Vista de dife— 

rentes ciências e perspectivas em torno de um assunto amplo — a educação, o 

, urbanismo e a sociologia de uma grande cidade — como, principalmente, propi— 

ciar uma aproximação entre homens Éâ estudo e homens ªº acao, fazendo conver— 

girea e interagirem suas contribuicoes e estilos de tratamentodelnn problema 

corplexo — o Recife, como caso concreto de cidade a desafiar & oapaeidadeconã 

trutiva de seus habitantes. 

Com esta iniciativa procuram o Centro Regional ªí Posguisas Educa— 

cionais do Recife e o Instituto Joaquim Nabuco de Pesguisas Sociais desenvol— 

ver usa tentativa ealmente pioneira9 na linha de exemplos de seminários dês— 

se tipo bem recentemente lançados à.experiência — e obtendo sucesso —, nas 

principais universidades americanas, segundo teve ocasião de observar, em sua 
. . . W ' u 

A -

. 

ultima Via em a uele pais o Diretor deste Centro Dr. Gilberto FTOTTGw q 9 9 

O ideal_seria, talvez, um desonvolvinento dos debates do seminário 
. de um modo inteiramente "im—previsto", como que por intussuseepçao a partirde 

uma visualização global do tema, Talg entretanto, não seria possível; não só 

por motivos presumíveis, como9 principalmente, em face da total inexperiência 

entre nós, de um seminário assim. Em consequência adotamos o processo de mar 

car temas para cada sessão, mas temas aproximados e coalescentes, de modo a 
I c . A » l . . . A 

haver flox1b111dadc e retornos cielicos, à medida que os participantes forem 

se integrando no seminário e uns com os outros.



ºrganizaçao e Estrutura 

O seminário se desenvolverá em duas etapas: 
N 

. . 
. 

. 
N “ . 

Uma de 6 sessoes em 1962, destinadas a uma Visao panoramioa do 

contexto social e sociológico do Boeire, tendo em mira os problemas educa-— 

cionais. 
. 

c 
. n Outra,_a desenvolver—so em 1963, com um pouco mais de eniase nos 

problemas educacionais, em particular educaçao de base, e escolaridªde gri— 
P I . 

. A . :aria, mas sem perder a perspe tiva panoramicao 

O seminário terá um núcleo de participantes fixos — seja em def; 
oitiva, seja por uma etapa —, e participantes eventuais (para uma ou mais 

º' A . . . . , 
sessoes, conforme for programado). O núcleo de participantes flxos sera, 

('.1 onstituido na proporçao de ª_teroos gg homens de açao (industriais, líde— 

res sindicais, profissionais de renome, politicos, clérigos, etc) para A 

terço de homens ªº estudo (educadores e cientistas sociais de renome inte—- 

lectusl nos meios universitários). Alguns dentre os membros desse núcleo “
) «otro um terço e a metade —, Sorao substituidos para a etapa de 1963. 

I... 

Os participantes eventuais, escolhidos na mesma proporção de 

dois terços de homens dg_agao para um terço de homens de estun serao eseg 

lhidos tendo em vista a contribuiçao que sua participaçao possa roproson- 
tar para a discussao do assunto focalizado na respectiva sessao. 

ââgââªªí 

Etapa do 1962 

1 - Local: Centro de Pesquisas Educacionais 

Datas Sexta—feira, 15 de junho (20 horas) 

Abertura pelo Dr. Gilberto Freyre 

Temas Familia, educaçao e urbanismo 

Expositor: Carlos Maciel



2 — Local: Instituto Joaquim Nabuco 

Data: Sexta—feira, l3 de julho (20 horas) 

Tesa: Problemas de Planejamento do Recife 

Expositor: Antônio Baltar 

3 - Local: Centro Regional do PesquiSas Educacionais 

Bata: Sexta—feira, 17 do agosto (20 horas) 

Tema: Condiçoes de vida e habitação da família no Recife 

Expositor: Marco Aurélio de.Aleântara 

4 — Local: Instituto Joaquim Nabuco 

Data: Sexta—feira, l4 de setembro (20 horas) 

, 
Tema: A familia e a cidade. Problemas de Pastoral Familiar 

Expositora Depoimento de D. Carlos Coelho (e possivelmente uma exposiçao 

do Po. Pedro Beltrao) 

5 - Local: Centro de Pesquisas Educacionais 

Datas Sexta—feira, 19 do outubro (20 horas) 

Toma: O menor marginal no Recife 

Expositores: Três depoimentos a cargo de pessoas ligadas a instituiçoes 

que lidem com o problema no Recife 

6 — Local: Instituto Joaquim Nabuco 

Data: Sexta-feira, 16 do novembro (20 horas) 

Tema: Desportos, recreação e educação física infantil e juvenil no Recife 

Expositoresz Depoimentos a cargo_de técnicos que vêm lidando com o proble— 

F me no Recife 

Observacoes: 

Os temas devem ser desenvolvidos nas exposigoes, de modo a fazer 

emergirem aspectos práticos e concretos dos "problemas".



a 
etapa de 1963 

al 

ONW-Íi-WNH ! 

A A "' . 

Prevem—se cerca de 8 ou 9 sessoes, entre as quais possiVelmente, 

“=S dedicadas aos seguintes temas: 

Eercado e Formação de Mão de obra no Recife 

Alfabetização e Educação de Base no Recife 

Keios Informais de Educação. Educação de Adultos._Cultura Popular 

Escolaridade Primária no Recife 

... Educação de Nível Médio no Recife 

Organizagoes e atividades educativas extra—escolaresz educaçao social, 

cívica—política, moral e religiosa. 
A Universidade no Recife

A 

... Atividades artísticas; cientificas e culturais no Recife 

Regimento das Sessoes 

As sessoes terao lugar em dia útil, alternativamente na sede do DRE 9 

' 
—- . ..- . u 1 

N ' , . A 

do IJN, com inicio as 20 horas e duraçao por duas horas, sob a presxdeg 

cia de Diretor Geral do CRR ou do IJN. 

Em cada sessao,haverá uma primeira parte, dedicada a uma gªâgsioao (de 

30 a 40 minutos), ou'à apresentaçao de dois ou tres deºoimenâgã (de 20 

minutos) de pessoas que estao lidando com o problema em feco; e uma se— 

gundo parte para os debates. 

Nos debates somente tomarao parte as.pessoas inscritas como participan— 

tes, nao sendo permitido usar da palavra por mais de 10 minutes da pria 

meira vez, nem mais de 5 minutos nas outras. 

Pessoas interessadas poderao assistir ao seminário, sem tomar parte nos 

debates. 

As exposiçoes, depoimentos e debates serao gravados para ulterior publi 

caçao em volume especial. 
,

— 

Os Técnicos do GER e do IJN sao membros natos e permanentes de seminário.
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Membros Natos 

Diretores: 

Dr. Gilberto Freyre, Diretor do ORR o Presidents do Conselho do IJN 

Br. figure Meta Diretor do IJN
3 

Técnicos do ORR: 

Prof. Carlos Maciel, Diretor da DEPB 

Prof. Levy Cruz, Diretor da DEPS 

Profª, Graziela Peregrino, Diretora da DAM 

Profª. Zaida Cavalcanti, Assistente da DEPE 

Prof. José Gersldo Costa, Assistente da DEPS 

Profª. Janise Pinto Peres, Assistente da DAM 

Conselheiros do IJN: 

Dr. Antiégones Chaves 

Dr. Luiz Delgado. 

Br. Éerval Jurema 

Dr. Odilon Ribeiro Coutinho 

Técnicos do IJN: 

Dr. Antônio Carolino Gonçalves, estatístico 

Dr. Froes da Fonseca, antropólogo 

Dr. Gonçalves Fernandes; psicólogo social' 

Dr. Paulo Maciel, economista 

3r. Renato Campos, sociólogo
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Industrial Renato Bezerra de Melo< _

J % mbros Eixos .. G) 

Deputado Miguel Santos 

Arcebispo D. Carlos Coelho 

Dirigente Social DulCe de Souza Leão Sampaio (Cruzada de Ação Social) 
Técnico em Organização Social Marco Aurélio de Alcântara 

Estudante Marco Antonio Maciel 

Líder Sindical Edson Carvalho (Enfermeiros) 

Dona de Casa Silvia Martins 
vereador Nivaldo Maia 

Éíédico Rui'João. Marques 

Engenheiro e Economista Telmo Maciel 

Eêdico Nelson Chaves 

Geógrafo Mário Lacerda 

Urbanista Antônio Beltar 
Sociólogo e Economista Vámireh Chacon 

Assistente Social Evani Mendonça 

Educadora Anita Paes Barreto 

Membros Xeriáveiã 

Sesseo para o tema 1 

na 

$> 

DJ 

na

H

IH 

Advogado Orlando Neves (Conforoderação das Famílias Cristãs) 
Pastor Merval Rosa 

Secretário da Educação Lourival Vilanova 

Professor Paulo Freire
. 

Sociólogo Silvio Loreto 

Educador José Rafael de Menezos 

Sessao para o tema 2 

Nil-J 
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Prefeito Miguel Arraes 

Dr. Salviano Machado (SESI) 

Deputado Alcides Teixeira 
EX—prefcitO'Pelópidas Silveira 
Urbanista Jarbas Guimaraes 

Geógrafo Gilberto Osório



,W 
ANEXO Nº 4—A 

BEEIFÁRIO SGBRE O RECIFE, SEUS PROBLEMAS SOCIOZEDUCACIOEAIS 

_-a uma aproximação entre homens de estudo e homens de ação ) fªx ! 
Roteiro da primeira sessão 

TEEA DA SESSÃO: "A cidade e a educação na perspectiva da família" 
EXPOSITOR: 

( 

Prof. Carlos Frederico do Rêgo Maciel 
DATA: 

. 

22 de junho de 1962.~ 
Apresentando o tema de debates desta primeira 

sessão o Prof. Carlos Maciel focalizou diversos aspectos dos se- 
guintes tópicos: 

— a iamília em fase de muda; familismo, dissoluçao da família e 
consciencia da família; principais traços da metamorfose famiê 
lial; o "progresso regressivo" para o familial como tal; 

— movimento familial e político do bem estar familial; a família 
como objeto e como sujeito da política social; a justiça fami— 
lial, ramo da justiça social; 

— economia familial na conjuntura economica moderna; ainda uma 
vez o tema da classe média; o ponto de vista da família e o poª 
to de vista de classe; perspectiva de uma sociedade sem classe; 

- a família e a cidade; as transformações da habitação e da re— 
creação; a especulação imobiliária e a "socialização dos quin— 
tais"; a família habitando em várias casas; 

- a família, a educação e a escola; Sugestões em tôrno da políti— 
ca escolar e da política familial; 

- conclusao: incentivo aos movimentos familiais e necessidade de 
uma.estrutura do "corpo familial"; 

Todos êsses aspectos foram comentados em tra— 

ços breves, em parágrafos fortemente condensados, permitindo, deg 
se forma, dar uma Visão panorâmica de tôda a "ambiência temática" 
do seminário, e, por outra parte, suscitando debates e perspecti— 
vas novas . 

oooOOOooo



SEEIEÁBIO SÓBBE ”O ENSINO MEDIO - EMA E PROBLEMAS" 

S U M Á R I O 

Introduçao 
Finalidades 
Forma, processo e método 

Temario 

Programa 

Regimento 

Disposiçeeeerais 
Anexos: Orçamento 

Bibliografia 

INTRODUÇÃO 

Há um consenso geral sobre ser o problema do ensino médio e se— 

cundário o problema chave, da educação no nosso século. Lembrar isso e to; 
nar dispensável qualquer justificativa para o seminário aqui programado tag 
to mais oportuno quanto a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases vem tra- 
zer o problema a tona, tornando—o a preocupação imediata a decisiva dos Coª 
selhos Federal e Estaduais de Educaçao. 

O assunto consta entre as principais e constantes atençães da ºi 
visão dº Estudos º_Posquisas Educacionais dêste CENTRO REGIONAL ºª PESQUI- 

SAS EDUCACIONAIS QQ_RBCIFE e sua programação, na verdade, não é súbita mas 

já de algum tempo aguardava sua vez. Destro das graves limitaçoes de tem— 

po, pessoal e recursos financeiros, tanto dêste CRB como da própria circunã 
tância e ambiente do Recife, procuraremos realizar algo meticulosamente pro 

gramado º_fielmente executado, por isso mesmo merecedor de ser eompendiado 

em um volume que desde já fica anotado para o programa de publigªgâgâ desta 
Divisao e dêste Centro em 1963. 

Proeurar—se—á trazer ao Seminário a oolaboraçao de nomes do mais 

alto nível do Recife e, se possível, de fora do Recife, apesar de emprestar 
às sessces o tem e o cunho das exposicoes nao improvisadas e das informaçoes

» 
competentes, da participaçao regular9 metódica, interessada e seria.



O Diretor da DEPE será o coordenador geral do seminário, decidiª 

de dos casos omissos e de andamento em geral dos trabalhos. 

‘FINALIDADES 

Os objetivos do seminário estao implícitos na sua denominaçaos'qª 

matizar o ensino me 'dio e secundário, em sous diversos angulos, circunscrevql 

do seus problemas e procurando extrair conclusoes e encaminhar soluçoes. 

A enfase se-rá posta no ensino secundario dentre os diversos ra— 

res de ensino médio, e no ciclo colegial (sobretudo séries terminais), den— 

tre seus dois ciclos. Proenrar—se—á encarar o tema de um modo integral pag 

tindo da base dupla de um ponto .de vista "fundamental" teórico e de uma v; 
sualizaçao "social" englobante, daí progredindo para aspectos mais internos 

e concretos. 

Nao se tem em vista simplesmente agitar mais uma vez os problemas 

mas sim aprofunda—los procurando explicitar e consolidar uma orientacao, 

dai decorrendo as diretrizes formais e processuais do seminário, adianto eg 

postas. 

Procurarese—á, em face das possibilidades abertas pela Lei de Di 

retrizes e Bases, extrair um lastreamento para uma política do ensino secug 

dario. 

FORMA, PROOF SSO E MÉTODO 

O seminário constará do duas etapas-faces: 

Inicialmente de uma série de sessoes, em forma de painõs9 confcg 

me o temário adianto, justificando—se esta forma por ser o painel um proceg 

so de reunião em que se permuta a participação do público, mas somente .35- 

bre a base de um aprofundamento prévio dos debates entre os expositores, O 

método a ser seguido e, não somente o de seguir um certo ordenamento lógico 

dos temas, mas o de permitir um certo aprofundamento e continuidade de per— 

quirição. Daí porque alguns membros serao repetidas vêzes convidados a coª 

pôr o painel, enquanto outros terao participaçao mais efemera.



k} 
Entre êsses participantes do seminário — chamando—se de ºuvintes 

ou assistentes todos os que apenas vêm assistir às reunioes — cumpre desta— 

,r um grupo, provavelmente de 4 pessoas, um deles o Diretor da DEPE, que 

constituirá o comitê do seminário, cujo modelo remoto são os "committies " 

de "Educational Policicomission" ou o famoso "committee" de Harvard, que 

elaborou o "report" sobre peneral Education iª ª EEEE Societl, Os membros 

dêsse comité pela sua presença em todas as sessoes o pela participação rope 
tidas vêzes como expositores e coordenadores e que constituirão o núcleo u— 

nlficadc e marcante da progreSsao do seminário. 

Além disso — e é isto que constitui a segunda etapa—face do se— 
. . . 'ª - . .— . . 

'" 
. . . . ninarlo — os membros desse comlte indicarao uma bibliografia essencial para 

os ouvintes, rcdigirao um curto Documento de Concluscos g Recomendacoes, o— 

rientarao uma sondagem de opiniao & ser, possivelmente, realizada entre eu— 

tendiúos em ensino secundário, bem como a forma final do volume que onfcixa 
ré tudo o que fôr relativo ao seminário. 

TEMARIO 

O temário swrá desenrolvido nas 4 partes e 10 sessoes seguintes: 

I PARTE — Teoria do Ensino Médio 

1 — Fundamentosz Cultura Geral, Madureza, Humanidades, Educaçao Liberal. E- 
“ . zame desses conceitos.. 

2 — A natureza e conceituaçao do ensino médio o a nova conjuntura-do "ensi— 

no médio para todos". O aspecto economico—social e político. A seletivª 
dado e a igualdade de oportunidades. As massas e os bem dotados. 

II PABTÉ — Organização e Estrutura 

3 — Diferenciaçao: A questao do ensino técnico versus ensino secundário. 0 

“propedeutico”, o profissional, a "educaçao terminal". 

4 - Aspectos didáticos e pedagógicos I: Articulação (Admissão c vestibularl 
Integraçao. Diversificaçao, Ciclos. Equivalência.



Obs: 

ásgçctos diàátieos e pedagógicos II: 0 sistema de funcionamento. O cur— 

rículo. Os métodos. Os exames. 

III PARTE — Problemas Especiais 

Orientaçao educacional 

Orientaçao profissional 

. .A . 
'" 

IV PARTE — Eneino Comparado: experienoias e sugestoes 

.A . . .A . . 

A oxpcr10n01a europeiaª A experieneia francesa: "Les Classes Terminales". 

O "Bachot". 

A experiencia americana. A "enmprehonsive high—school" e a “General e— 

ducation"; A acreditaçao. 

A experiencia brasíleiºa. O curso pró e o curso colegial. Sugstoes e 

Propostas. 

- êste temário será depois desenvolvido em roteiros que distribuirao eg 

tre os expositores, os tópicos dos assuntos a serem focalizados em cada sos- 

sao. 

P RO G RA MA 

1ª ETAPA 

Período Mês Dia 

I Parte — Sessees 1 e 2 lª quinzena junho 1 e 2 

II " — Sessões 3, 4 e 5 2ª quinzena julho 23, 24 e 25 

III " — Sessoes 6 ,º 7 2ª quinzena setembro 24 e 25 

IV " - Sessees 8, 9 e lO lª quinzenai novembro 12, l3 e 14 

Os dias e horas serao marcados, portuna e gradativamente, depen— ' 

dende dos entendimentos com os participantes. 

2ª ETAPA 

Realizaçeo de uma sondagem de opinioes, ocasiao oportuna, com re 

latório e apuração prolongando—se até fevereiro de 1963.
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Redacao pelo comitê do Documento de Conclusoes e Recomendaçoess— 

janeiro—fevereiro de 1963. 

Preparo e revisao final do texto do volume a ser editado, inclu— 

sive nrezácio, etc,: — Até maio de 1963. 

Edição do volume: até dezembro de 1963o 

REGIMENTO ms sessões 

se 0) p—
m sees do seminário terao a duraçao de 2 1/2 horas e serao divididas 

em tres partes;
, 

a - na primeira parte que durarn 60 (ou 70) minutos, três expositores a— 

presentarao suas Cºmunicaçoes segundo um roteiro escrito, previamen— 

te apresentado. 

b — após um intervalo de 10 minutos terá início a segunda parte, com dª 
ração de 40 minutos, reservada à discussão entre os membros do pai— 

nel (os expositores e o coordenador dos debates) e os membros do co— 

mité-do seminário. Esta parte será iniciada com os comentários do 

coordenador, que disporá de 10 minutos. Os outros membros do painel 
terao direito a intervençoes do 5 minutos no máximo. 

e — seguir—se—á imediatamente a terceira parte destinada aos comentários 

e perguntas do público, durante 40 (ou 30) minutos, nao devendo cada 

intervençao ultrapassar do 3 minutos. 

Ha mesa terao assento apenas os componentes do painel, reservando—se lu— 

gares especiais para os membros do comité e eventualmente outras pessoas 

grades. 

3 — As exposiçoes serao de 20 minutos cada uma, ou, em certos cases, de 30 

minutos a exposiçao principal. 

O coordenador além do comentário com que abrirá os debates, dirigindo—se 

aos expositores e aditando suas contribuicoes e subsídios, tem-a seu ca; 
go conduzir os debates do modo a entreoruzar e ordenar as intervençoes , 

evitando as digressoes, os monopólios de palavra e-os comentários ocio— 

sos. Na terceira parte procurará evitar que_mais de um membro da mesa o 

comité use da palavra entre dois assistentes.
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5 - A S cretaria do seminário controlará rigorosamente g tempo das interven— (» 

goes e cuidará da gravaçao dos debates e exposiçoes e do mais que fôr eg 
necessário. 

DISPOSICOES=QEEAIS 

l — Todas as sessoes (exposiçoes e debates) do'seminário serao gravados e 

posteriormente apanhados e resumidos para serem enfeixados em um volume 
especial do programa de publioeçoes do ORR, na série cursos g_eonferên-— 
cias, em 1963. 

>

, 

2 - Também farao parte do volume o documento ªg sugestoes º_recomendaooes e 

ainda notes, referências, comentários e anexos, inclusive possíveis “co— 

municaçoes" encomendadas & critério do editor, que será o Diretor<k1DEPE. 
» . A . , 

“" A 3 — ºportunamente sera feita uma "eu uete" ou sonda em de o inioes sobre on _ q _ 
tos e serem escolhidos, entre pessoas entendidas e engajadas no cnsinosg_ 
cundário. Os resultados desta "enquete" também serao inseridos nesse vg 
lume. 

4 — A DEPE entrará em entendimentos com outras instituiçoes educacionais vi— 
sando obter a participaçao, em seu seminário, de nomes de projeçao em as 
sunto de ensino secundário, residentes fora do Recife. 

5 - O seminário disporá, fazendo uso do seu orçamento específico, do auxiliar 
(es) para serviços datilográficos e de secretariado e relaçoes públicas, 
bem como utilizará as instalaçoes e os serviços do pessoal do CRB, confor 
me cabível e necessário.
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Recife, 3 de julho de 1962 

Eonvitc-circular 

Prezaão Éducador 

Tenho o prazer de convidar Vo S° para assistir às pró— 

Iizas sessges do Seminário sôbre o ENSINO MÉDIO: TÍMA E PROBLEMAS que esta 

Bivisão do Centre Regional de Pesquisas Tducacíonais do Recife- Rua Dois 

I::ãos, 92 — vem promovendo, de acôrdo com-o programa anexo. 

Agradecendo antecipadamente o seu comparecimento, fir— 

20 —me 

Cordiabmente 

,,,/(m Q.. 0447“i 
Carlos Frederico Maciel 

Diretor da DÚPE do CBR
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Tema geral « Organizacao e Estrutura 
Programa da II Parte 

Julho 22 — 20 horas 

Tema — Diferenciação do ensino médio 

26 minutos lº Expº— Itamar Vasconcelos — Ensino técnico versus ensino sé— 

cundário 

» " 29 Expo— Lauro 0, Lima « A escola técnica seria a escola comumT 

20 " 39 Exp.— Lourival Novaes — Necessidades e Perspectivas do_ensi— 
no médio técnico 

Coordenador: Gerardo flagella 
23 — 20 horas

, 

Temas Aspectos Didáticos e Podagógicos Ié a estrutura. 
20 Einutos ’19 Exp‘— Lauro Oº Lima _ Articula4ão e equivalência 

. € 

2G " 2g Exp.— Itamar Vasconcelos — Integração, diversificaçao e fle— 
Xibilidade 

2% " 
A 

39 Exp.— Carlos Macielçª ” Etapas, ciclos e ramos da escola má 
dia 

Coordenador — . . . 

24 — 20 horas 

Tema: Aspectos Didáticos e Pedagógicos II: o currículoº 
28 ainutos lº Expo" Itamar VasconceloS-—Mánéjo didático e funcionamento da 

escola secundária 

20 " 29 Expo— Mº Aº Macdowell — O currículo 
20 " 39 EX o- Laure O° Lima — A didáticaº Os métodos 

Coordenador — James Vieira
' 

Procedimento das Sessoes 

Tempo , Atividades 
7O ou 60 Simgosios . N‘ 

. 
”_, ._u 

a a. 
minutos Tres cxposiçoes 

30 ou 40 Bªinel; . 

. Discussao sntre os expositores e o coordenador ainutos . 

» 30 Forum: 
. 

' Part'o' a ao do úblico minutos . 
1 lp çª p
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Organograma 

Coordenador Carlos Maciel Preparo da ªgf 
assessores Zaida Cavalcanti gªªoelaêdfªªíª 

Jurídica Pessoa posterior do 
Sessoes livro 

Gomíté Carlos Maciel 1 2 4 10 9 

Newton Sucupira l 2 — 9 10 
ÉZÉZÃÍZ ªg 2:; 

imº Macdowell 1 2 5 - 8 6 clusaes e gu": 

Itamar Vasconcelos 3 4 5 10 2 gestães 

Participantes M, An Arôso l 
Lourival Novaes 3 

Lauro Oª Lima 3 4 5 

James Vieira 
Gerardo Magella 3 

'º 
. . (a confirmar) 

Eline Didier 
Lais Lofredi 
Rubem da Silva 6 8 

Graziela Peregrino 

Helena Novaes'/ 7 

Zaida Cavalcanti 7 

Grináuria Taveira 7 

Valnir Chagas 8 9 

Jamil ol Jack 8 9 10 

m 
Cor); 

Expositor gª: 
don 

1961 » 

Cronograma 
1962 

Jan. a Maio Junho Julho Agost: Set.r Dutº Nov° Dez. Preparo do 

Trabalhos I II III IV 
de ÉÍÍÍÉÍÍÉÍS 

Preparatóriaaparte Parte Parte ' Parte 
”Z'ZZÃZQZEZZN 

Preparo da Antologia e Gráfico
~~ 

~ ~ 

.," grªmmmmwâ 
Farte já realizada
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ANEXO Nº 6 

CÉBSO SOBRE: ÉROBLEEEAS DE PLÁNEJAMENTOE LPROGRAMAÇÃO EDUCACIONAL 

JUSTIFICAÇÃO E PROPÓSITO
& 

Vem a DEPE do Centro Regional de Pesquisas & 

ducacionais, desde o ano de 1961, desenvolvendo uma preocupação 
. A . — que se traduz em estudos e ativ1dades —, em torno da política 

educacional, entendido como planejamento que condicionam a educª 
.. _ .. r..- fl . çao. A realizaçao de um curso (seres) de conferen01as, a cargo 

de técnicos de renome nacional, em tôrno do assunto, juátifica—se 
como um elemento importante a integrar êsse conjunto de iniciati 
vas. 

—As conferências versarão sôbre técnicas, su— 

gestões e informes relativos a uma programação educacional foca— 

lizando, segundo círculos concêntricos de atenções, o Brasil , 

mais especificamente o Nordeste e principalmente Pernambuco, não 

se afastando dêsse eixo temático para dispersar—se em temas menº 
res e soltos. A ênfase nas abordagens, de modo a dar a tônica 
ou tonalidade do curso, será posta em aspectos e problemas de e— 

conomia e finanças educacionais, admitindo—se, porém, completa— 

mente, o tratamento de aspectos pedagógicos sá enquanto implicam 

É se traduzem em medidas amplas de administração e organização do 

sistema escolar e educacional. Essa orientação geral é que da— 

ria e garantiria unidade ao curso. 

DELINEAMENTO DO PROGRAMA 

DCRAQÃO — através de 1962 e 1963 

101::1'c 

— julho de 1962 

FOREA - uma ou duas sessões por mês, nao necessariamente to 
dos os meses, dependendo de circunstâncias e opor— 
tunidades. 

PEOCESSOS - Conferências (seguidas de debates a cargo de um ou 
dois debatedores convidados) e seminários informais 
com reduzido manero de pescuisadores do Centro bem 
como técnicos convidados entre interessados no as— 
santo.



DESERVCLVIKEHTO 

Em princípio prevê—se a realização de 6 ou 7 

conferências ao longo do 29 semestre de 1962, devendo o curso 
prolongar—se em 1963. 

A aula inaugural seria dada pelo Prof. Anísio 
Teixeira, como honrosa colaboração e apoio à iniciativa dêste Ogg 

tro. 

Cada conferencista; além de sua conferência, 
deverá realizar um seminário informal de troca de opiniões, in— 

formações e sugestões com técnicos do CRB e técnicos da CODEPE , 

SUDENE, SENEÓ, etc., a-critério do Diretor da DEPE e coordenador 
do curso. 

Ao término do curso as diversas conferências 
Serão enfeixadas em um volume especial do programa de publicação 
do CRB. 

000000000
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.=; E P _ CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

RUA DOIS IRMÃOS N: 92 — APIPUCOS 

Recife — Pernambuco~ 
DIVISÃO DE APERFEIQOAMENTO DO MAGISTÉRIO 

(D.A.M.) 

A N E X O S 

A I 
Tº 1 — Curso Intensivo para_Professôras Primárias — Corvenlo 

com o PABAEE; 

—º 2 — Curso de Atividades Artísticas; 

,º 3 — I Semana de Estudos sôbre o Livro Didático yara o Curso 
Primário; 

Fº 4 — Círculos de Estudos: “Alguns Comentários sôbre o uso de 

Cartilhas; 

Iº S — Semana de Estudos sôbre & Criança e a Família. 

000000000



CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

DIVISÃO DE APERFEIÇOAIJNTO DO MAGISTERIO “ 

Curse IntensivoApara Professôras Primárias 
(Convenio com o PABAEE) 

De 7 a 18 de maio —l962 

Resultado parcial da avaliacao realizada no fim da lª semana do Curso 

De que estou gostando mais no trabalho de grupoº 

% Das experienci as recebidas: seja no campo de trabalho, seja no campo de socia— 
bilidadeº 

. ,A . . . ,. . 

% Da maneira como todas participam dando as suas ideias, desenvolvendo as dÚVi- 
das que surgem dentro de um mesmo assuntoo 

N . A .. * Das sugestoes o dúvidas que surgem e como resolve—las. Cada grupo apresenta 
novas idéias.que servem a todos os grupos» 

4, f.. Edificil esta pergunta. Apesar de ter preferencia por matemática9 as aulas 
de Linguagem e Psicologia foram tao precisas que sinto vontade de recomeçar 
com meus alunos para aplicar o que de novo recebie 

\l, v.— ,O desenvolvinento do companheirismo e a certeza de que o trabalho de muitos 
é melhor que e de um sóº 

J; v“ Da oportunidade de esclarecer dúvidas, de dar idéias9 de adquirir novos sonhe 
cimentos e prática do trabalho em grupo, etc. 

«, ªr De ouvir opini oe . diferentes para melhorar as minhaso 

»» + 'Das discussoes e das conclusoes a que chegamosº 

Com que ideias tenho contribuído nas discussoesl 
% Nao contribui com nenhuma9 pois gosto mais de ouvir as outras e tirar minhas 

conclusoesº 
.» «» Tenho contrir Juido com ideias simples de minhas pró prias experiencias ou do 

que acho SObªC o que li ou mesmo das aula. que temos assistidoº 
..l, «- Nao gosto muito de apresentar sugestoes. Gosto de ouvi—las e comenta—las. 

. '. s . 
N 

, . . .N " * Contribuido propriamente, nao. Tenho expressado algumas opinioes acerca do 
tema -m discussao, Sinceramente prefiro ouvir” E tenho ouvido bem9 SGlGGiOUàª 
do as boas opinioesº 

% Com as experi :.ncias que te nho vivido e COiÚ algumas sugestoes. 
% Contribui oct algumas idéias das minhas experiencias em ensino 

Estou encontrando mais facilidade para participar no grupol Por quod 

* Sim. Pois oz. o grupo se entende bem e tem contribuído para tirar melhor 
proveito dos 

re 
seu untos abordados.

p
& 

%Simº Porque tenho oportunidade de expor minhas idéias e de cons -iderar as in 
de ias do 1&nhas colegasº 

%%Sim. A medida que vou conhecendo os seus-elementos melhor poderei trabalhar 
com eles 

%%Sim, Com tudo quanto tenho aprendido9 estou me sentindo mais segura em dar 
minha s opinioes. ' 

*Sim. As vezes uma colega completa meu pensamentoº 
. : , 

. 

A . 
%%Porque antes, sem ter partiCipado quase de nenhum trabalho desse tipo, me 

sentia mais on“araçada em externar uma idéia. Hoje quase que a timidez desa— 
pareceuª 

& "' . %Porque estou perdendo aquele mednara nao dizer acanhamentosde me expressar 
oralmenteº 

Dalªi/"U6 2
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.1 :: 5311111: be: ligada & orientacao que estou rece ended 

si:, gerou: :uitz seis; que estou recebendo neste curso aplicava de maneira 
tabuada e outras 

É: 5 Leão cus deixei minha resposta e esta ques tao quando disse estar 
uereníe ve tar para meus alunos,porque estou segura que vou oriente —los me— 

Si:e Esta orientacao terna claros e mais vivos em minha mente os eonhecimen 
os gªs havia adquirido há uns anos e que estavam adormecidosº 

. ias aulas de Psicologia tenho grandes orientaçoes no setor de aprendi— 
gem. Nas nulo is dc Linguagem e Aritmética o que mais me chama atençao é o 

ensino claro, concrete, objetivo oposto ao que tenho recebido, 

Sia. Aprendi que certos -,ssuntos por mim ensinados eram errados9 tais comes 

a tabuada, t si lu abaçeo, etcº e agora sert,i capaz de dar aula de uma maneira 
::is ugradávelg 

; :elher idéia cue recebi fois (Exemplo) .L 

Sobre como fazer as crianças lerem9 tende eompreensae para e que estao len— 

do. Isto era um ponte que muito me deixava preocupeda,quande ensinava em 

class adiantadasº 

Foi dada pela mestra de Psicologia "Todo comporte mente é co ,usede". . 

35 free chave do curso de Psicologia » "Tede comportamento é causado". 

; necessidade de verificar e estado de prontidao da criança para se intro— 
duzir qualquer noçao nova, 

idéia de qua nao se deve ter pressa de terminar o período de prentidao de 

tem tica» ª 

l . A 

fa ase prepm ratoria que faz com que e professora conheça melhor sua classe, 
Min ipalmen to na verificagao da maturidade. 

eno Já disseseu refereei & idéia de que "Compreender a criança e a_Cemuni— 

de . que mora e um meio de ensiná—la melhor"ª 

&“
s

m P" dóiss dados foram excelentes9 no entanto a quo mais me pareceu ng 
a e oportuna foi a do ensinar a matemática com material concret09dag 

n a ee mpreensaoipara depois a criança chegar & dedução e descoberta, 

dir & classe em agrupalnonto, ps ra me dedicar a uma determinada ativida— 
com menor número de crianças9 enquanto o outro agrupamento fará uma ati 

ndcpendenteº 
(I)

" 

&“ 

Its. 

pl 
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DIVISÃO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTERIO 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE íízgzzíªjaÉ/vºtryª 

Curso Intensivo para Professôras Primárias, em convênio com o PABAEE 
Maio — 1962 

Participantes efetivas: 
— Victória Oliveira Lima — Travessa Julia Freire, 110 _ João Pessoa 
— Nadalete Cavalcanti Viana — Maximiano Machado, 458 — João Pessoa 
« Angela Maria Lopes Ferreira — Rua da Boa Hora, 142 — Olinda 
_ Maria José Lins Falcão — Vila Elisabeth, 44 - João Pessoa 

Maria do Carmo da Silva — Rua Teixeira Coimbra, 58 — Recife 
— Maria do Carmo Vieira — Av. Manuel Borba, 857 — Recife 
— Lucia Maria Pandolfi — Rua Santo Elias, 110 » Recife 
— Íêda Brando Spinelli - Rua Sao Sebastiao, 984 — Recife 
— Maria do Socorro Barbosa — Rua Santos Araújo, 107 — Recife 
— Marluce Moura de Medeiros — Estrada do Arraial, 4166 — Recife 

11 _ Carmem Deluse Labanca Arantes w Rua da Aurora, 127, Apto. 402 — Recife 
12 « Maria Nilza Mendonça de Souza — Rua São Miguel, 595 — Bairro NOVO - Olinda 
15 — Margarida de Barros Padilha — Rua Rodrigues Sete, 179 — C. Amarela — Recife 
14 — Isia Mascarenhas de Oliveira — Rua 7 Setembro, 197 — Apto. 82 — Recife 
15 - Luci Maria Oliveira da Silva « Rua Austro Costa « Recife 
16 — Eduarda Holanda de Oliveira Filha — Rua Manuel Correia, 515 — Recife 
17 — Marizete de Azevedo Lima — Av. Conde da Boa Vista, 921 — Recife 
18 — Edna Almeida dos Santos — Rua D. Olegarinha, 75 — Casa Forte — Recife 
19 — Yolanda Oliveira Cavalcanti — Rua Manuel Lubambo, 40 — Recife

_ 

20 — Consuelo Soledade de Freitas — Av. Conde da Boa Vista, 921 — Recife 
21 * Darlé Maria da Cruz Pinheiro — Rua Xavantes, 150 —-Casa Amarela — Recife 
22 — Dilza Tavares de Carvalho Lima — Rua 48, 165 n Espinheiro - Recife 
25 — Marilena Ferrari — Rua Marques de Amorim, 99 " Recife 
24 — Lindalva Dornelas Câmara - Rua do Futuro, 222 — Aflitos — Recife 
25 — Maria Auxiliadora Leite Martins Moreira — Avº Visconde de Suassuna, 196 — Re. 
26 - Maria da ConCeição Castello Branco da Boa—Viagem — Rua Arquimedes de Olivei— 

ra, 111, Boa Vista — Recife 
27 — Nancy Arruda Guimaraes — Rua Carlos Fernandes, 562 — Recife 
28 — Yara Flora Santos Lima — Estrada de Mirueira, 97 «-Olinda 
29 — Remilda Xavier Rosas — Rua Dr. Virginie Marques, 158 — Iputinga — Recife 
50 - Jenira Arruda Lima — Rua Cleto Campelo, 75 — Zumbi — Recife 
51 — Juraci Lopes de Barros — Rua de São Bento, 246 * Olinda 
52 — Fernanda Vital — Av. Sigismundo Gonçalves, 646 — Olinda 
55 — Helena Carvalho Ventura — Rua Santo Elias, 452 — Espinheiro — Recife 
54 u Maria das Mercês Figueirôa — Av. ViSConde Sua.ssuna, 862 — Recife 
55 — Georgina Correia de Araujo - Rua Martins Ribeiro, 295 — Hip6dromo — Recife 
56 — Isaura Pei eira Guerra - Manoel Bezerra, 145 — Wada lena — Recife 
57 — Maria Inês Firmo Pires — Rodrigues Sete, 210 - Casa Amarela — Recife 
58 — Ambrosina Nunes Machado — Praça de casa Forte, 52 f Recife 
59 - Maria Glicia Kohler de Almeida — Trav. da Bela Vista, 227 — Apt. 2,- Recife 
40 — Maria das Dôres Cavalcanti Belo — Rua Franklin Tavora, S/n — Recife 
41 — Carmem Me ria Barreto de Alencar — Rua 48, nº 922 _ Espinheiro — Recife 
42 — Aginalda Maria Monteiro Pinheiro — Rua Marquês de Abrantes, 46 — Recife 
45 — Juvanete Maria Bazanti — Rua Vasco da Gama, 551 — Recife 
44 — Maria Jose de Albuquerque w Rua Apipucos, 1214 — Recife 
45 — Josefina Maria Novais « Rua do Cupim, 71 — Recife 
46 » Irene Figueiroa Mendes — Rua do Sol, 506 — Paulista _ 

' 

47 * Lygia Soltomaior Guimarães — Rua 27 de Janeir0;_95 - Olinda 
48 — Mariluce Figueira de Ferreira Lima - Rua da Matriz, 155 — Limoeiro, Pc— 

49 — Aurora Tabosa — Rua Vidal de Negreiros, 198 — Recife 
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 
' fi 

DIVISÃO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTERIO 
'

. 

Curso Intensivohpara Professoras Primárias /, 
» 

(Convenio com o PABAEE) //
, 

"Ell"
A 

Fara apreciar nosso desenvolvimento pessoal9 devemos fazer indagaçoes a nós mes— 

nos : 

1. Como estou eu neste cursoT Como estou me sentindo a respeito dos acontecimeg 

tos; as discussoes9 as deliberaçoes9 as apresentacoes9 etc.I 

(Citar um exemplo) 

2. Quais são os conhecimentos novos que estou adquirindo em relação ao nosso te— 

ma: "COMPREENDER A CRIANÇA E A COMUNIDADE EM QUE MORA E,UM MEIO DE ENSINA—LA 

MELHOR" (exemplos) ' . 

3. O horário me satisfazP Por quot 

4. Nossas discussoes atendem a minha especializacaoI Exemplog 

. 
N In‘ 

a 
A ,

, 

Quals sao meus malores lnteressesD Exemplos 

5. De que estou gostando mais no trabalho de grupoI 

6. Com que idéias tenho contribuído nas disoussoesD 

7. Estou encontrando mais facilidade para participar no grupoD 

Por queE



Exemplo: 

9. A melhor idéia que recebi ós (exemplo) 

10; Estou esperando ainda que outra idéia seja bonsiderada. Por exemplos 

Depois de quatro dias do atividades minha apreciaçad sôbre o trabalho é:



CENTRO REGIONAL DE FÉ: jSQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 
/[:14%&z:k:7;/’; 

Divisao de Aperfeiçoamento do Magistério 

Curso Intensivo de Aperfeiçoamento para Professôras Primárias, em convênio com o
' 

“Programa de Assistência Brasileiro Americana ao Ensino Llementar" (PABAEE), de 

Belo Horizonte 

De 7 a, 18 de maio de 1962 

Professôres Dr, Charles Dent = Coordenador 

do Profª, Berenice Bastos - Psicologia 
Profª Maria Thereza Bocha — Linguagem 

PABAEE Profª Helena Lopes — Aritmética 

Horarioa das 8 00 às 11.30 h. e das 14 15 h. às 17 30 h. diariamente, exceto aos sá— 

bados, 

Fôlha.de Inscrição 

l — Nome 

2 — Residência ' 
. 

v 

' 

Cidade. 

3 — Local de Trabalho (escola, grupo): 

4 — Há quanto tempo exerce o magistério primárioi 
5 — Você pode comprometer-se a assistir às aulas e aos trabalhos, em horário inte— 

gral (manhã e fizaacde)’P 

6 — Você tem algum curso de especializacao, (Preencha): 
no setor do ensino primárioº 

Nome da 
. 

Duraçao em Ano em Local: 
. . » . Natureza do curso Instituiçao meses que cursou escola e cidade ,

- 

7 - Qual a série que você esta ensinando atualmentei 
8 - Indique quais as.áreas de seu maior interesse, no curso primário, marcando 

% 
lº, 

29 e 3ª lugares9 na ordem de sua preferência: 

Ciências Naturais ( 
A 

) Linguagem ( ) 

Matemática ( ) A tivi dades Ar ti 8 ti cas ( ) 

Estudos Sociais ( ) Recreação ( ) 

9 — Tem alguma experiência de trabalho em grupoi Por exemplo: 

Círculo de estudos ( ) Seminários ( ) 

Simpósio ( ) 
' Mesa redonda ( . ) 

Semana ou Tríduo Pedagógico ( ) Discussão em painel ( ) 

Outros tipos de trabalho em grupo não citadosa



“º," - W 
10 - Você ten dificuldades especiais em expressar o seu pensamento, quando participa 

11 — Você 

12 — 

I15 

17 —'Você tem alguma solução para sugerirQ 

ãe uz trabalho em grupor 

refere o tipo de trabalho em grupo, ou indiuidualr 'a ~ 
Com sua classe, você já utilizoui 
Unidades de Trabalho ( ) Centros de interesse-«( ) 

Excursães de estudos ( )" Método de projetos ( ) 

Estudo dirigido ( ) 

» 

Atividades Artísticas ( ) 

Outras experiências interessantesg (Cite, resumidamente). 

A que série do curso primário você prefere ensinarr 

N N 
Eo desempenho de suas funçbes de professôra, quais sao as suas maiores dificul— 

dadesT (marque quantos ítens julgar necessários). 
Eanejo de classe ( ) Extensao dos programas ( ) 

Éeio social e econômico desfavorável ( ) 

Dificuldades de material didático ( ) 

' 

Crianças difíceis ( ) 

Horário insuficiente ( ) 

Outros fatôress 
Explique, se possível, por que tem essas dificuldades: 

Você tem experiência com educação de adultosr 
quantos anosd $5)“ 

ye'úpor 
Onde (nome da escola e cidade): 
Qual a instituição mantenedorar 

& seu ver9 quais os maiores problemas do curso primário no nordestei



i5 — Quais os cursos de longa duração que você já fêzi 
Einasial ( ) , Faculdade de Filosofia: 
Forzal — lº ciclo ( ) Secção do curso: 

29 ciclo ( *) Bacharelado ( ) / 

Licenciatura ( ) 

Outros cursos nao citadosg 

19 - Quais os melhores livros que você já leu sôbre o curso primário (nome e autonawn 

pelo menos, nome do livro):
' 

Observacoes:~ 
1) Só será conferido certificado a quem tiver freqúência iggpgral. 

2) Local do Cursos Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Recife 

Baa Dois Irmãos, 92, Apipucosº -Onibus= "Dois Irmãos"9 na Avenida Guararapes. 

Outras observações:
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Centre Regional de Pesquisas Educacionais do Recife 

Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério 

Abril - 1962 

U
) ondagem de opinião do professorado sôbre o Curso do INEP—PABAEE—CRPE 

Pela primeira vez, vamos fazer um curso para professoras primárias, 

precedido de uma consulta as preferências do professorado. 

A sua opinião contribuirá para a escolha do temário do Curso, após 

o levantamento geral das reapostas e sugestões. 

Haverá três áreas de estudo, no Cursos Psicologia, Linguagem e ma— 

tematica. 

Para responder, faça uma cruz, ao lado de cada número. Você deverá 

assinalar ªº títulos, entre os 15 sugeridos. 

Abaixo de cada lista, há um espaço branco, no qual você poderá dar 

outras §g§§§j§§§_de assuntos, conforme lne parecer melhorª Escreva até 5 assun 

tos, aesmo tendo assinalado os 10, na nossa lista. 

$SICDTUGIA: 

1 - às diferenças individuais e as atividades escolares. 

2 — A timidez infantil. 
+“ 3 — O problema da dislexia. 

4 — A maturação da criança e a aprendizagem. 

5 — à imaginação da criança,. 

1L 6 — A capacidade de atenção da criança. 

a' 7 - Como agir diante do furto e de mentira infantilº 
fk 8 — à disciplina escolare

& 

-'- 9 — Os tiques infantis. 
%. 10 — A motivação na aprendizagem. 

ll — Expressão de criança através das atividades livres. 
1- 12 — O desenvolvimento do raciocínio da criança. 

#“ atitudes. * 
...:

w
I I.1 

{D
x 

o! ,.1. 
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l A maturação da criança em face da aprendizagem da leitura e da escri—
+ Ila. 

.i- 

’— 2 — O adulto em face da aprendizagem de leitura e de escrita. 
.. 3 - As falhas do ensino da leitura na escola tradicional. 

4 — Ensino da leitura e da escrita a classes homogêneas, quegiº_à_ªggggà 

,. 5 - Ensino da leitura e da escrita a classes de crianças de idades dife— 
rentes. 

6 - Ensino di leitura e da escrita a classes de adultos, na esoolariza — 

çao de emergência. 

(' ; — u neríodo preparatório de leitura e seus objetivos: atividades requg 
a 

,
_ 

j — O período de desenvolvimento rápido de leitura e seus objetivos: ati 
vidades requeridas. ' 

I..) O I an- leitura nas classes adiantadas. 
'” ll — O ensino da esCrita. 
«+ 12 — às unidades de trabalho e o ensino de.linguagem. 

«'lã - à cartilha e outros livros de leitura. 

,. lé - Haterial didático para o ensino da linguagem. 

,- 15 - à linguagem e a expressão livre da criança. 

Gutreísugestõess 

l..



UI - .* % 
,— l — Ç cozcratc; a transigao do concreto ao abstrato e o abstrato, no en—

' Ei-_LAÍZZi: 

size ia :asezatica. 

2 — Iniciação ias crianças à matemática, com vistas & maturação. 

__ 5 — ºs conceitos matemáticos em face da compreensão infantil. 
4 — iAiCiagãc dos adulfios à matemática. 

5 — O período de prontidão no ensino da matemática e seus objetivos: fa— 

tôres que o influenciam.
' - Processos do ensino da contagem.6 

'“ . . ' . . ' . - — & resolucao de problemas arltmeticos na escola rimaria. 3’ .. 

às unidades de trabalho o-o ensino da matemática.\ a l
\ xo l f . .,. '“ 

Os exerololos do lagao.
\ p..: C) I Adição e subtraçao.
) *...: 

[A I Kultiplicação e divisão. 

O ensino de fraçoes. '...! IX.) ! 
13 — G ensino de peroentag em. 

N & 

14 — Iniciaçe o a emetria. (J __-.. .r. . I. , 13 = gaterlal didatico para o en81no da matematlca. 

outras sugestõess 

IN.) I 
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GK 
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a “ N L a, L - ' 
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O Curso de Atividades Artísticas foi organizado, a fim de 

atender o aprimoramento das professoras do Curso Primário do Colé— 

gio arquidiocesano, conforme pedido apresentado à Coordenadora da 

3.3..I., pela d.ireção daouele estabelecimento de ensino.~ ISCAL 

As aulas foram min s3radas no proprio Colegio. 

“ÚÉACÃC 

O Curso prolongou—se do dia 8 de fevereiro até 6 de abril. 
às 12 aulas, com duração de 3 horas, forann inistradas, ora em dias 
sega dos, ora alternados. 

CGEÉC DISCÉº WE' 

O corpo discente foi constituído das 7 professoras do Cdr 
so Pr imário do Colegio Arquidiocesano. 

CE;-:::]; # TOS 

— Despertar nas professôras o interesse pelas Atividades A; 
II Ih Su icas e sua importância par a o desenvolvimento da personalidade 

criança. f“ SY) 

Proporcionar oportunidade, durante as várias sessões, pa— 

I0 ae o professorado tome contacto com diversos materiais9 quando 

da execução das técnicas de Atividades Artísticas. 
- Incentivar as professor as a realizarem com seus alunos9 

frequentemente, as Atividades Artistieas e,sempre que possível, in— 

s ao currículo escolar., 
1: "ºf.-"“IN tva->... QM SD 

n "3—4 “T"wrª “Tir—mv! n UC- ..;...vI-_1- _R.—'): ; ..... J.J.;.. VS 

a: _ Q,. fl. ,... Shun,—... -_'_,.'..__ º“ 3». ºi,. .L _ ªo decorrer do Jirec _v_a_ ;_nlouraQOS connec1_enuos de 
a 1+ “ LA,“:nn —ml—: ” v:vn-::nzn ny: +:"A— an: *L-v_:raaa »“ Caf:uã_ “:Cl;gv—fla_4Cv, -._=__danc s uu¢eu1rpc 1:- nu_‘_u$1:c n1-
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Rm 9025 raw—”we N.- z — APIPUCOS L,! 41/ ’fi’ 
i ,. . ”.- i.) l / 
mamãe — Pernam‘ouoo yL;JW~ 

tísticas, “acerte e Colagem, Éintura, Desenho, Modelagem e prepa— 

ro de tinta “gouache". 

C grupo de professôras visitou a Escolinha de Arte do Rg 

cife, recebendo de alguns professôres daquela Instituição, infor— 

_Ees relativas ao seu funcionamento e finalidade. Participou, 
tanbem, das atividades que a Escolinha realizava no momento da vi 

Ho Consulado Americano as professors s tiveram oportunidª 
de de assistir a dois filmes sôbre atividades artísticas. 

Alguns dos trabalhos foram expostos no pró_rio Colégio.
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Dia 8 ; 

Éía 9 — 

Dia 10 — 

Dia 12 — 

Dia 13 — 

Local: 

“WM-om 3 

WWW 
CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

DIVISÃO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTERIO 

Semana de Estudos sôbre e Livro Didático para o Curse Primário 

O uso do livro nas classes iniciais — Profª. Myriam Didiog do Grupo 

Escolar Clóvis Beviláqua' 

Como organizar, com os alunos, suas próprias cartilhas - Profª. Lea 

Lattari, Técnico de Educação da Sccgetaria de Educação do Estado da 

Guanabara, 

O uso do livro didático nas classes adiantadas — Profª. Mercês Fi— 

gúeiroa, da Escola de Aplicação "Conego Rechael de Medeiros". 

O use de livros auxiliares do ensino — Profª. Maria Luiza de Melo, 

do Grupo Escolar Clóvis Beviláqua. 

A importância do livro no aperfeiçoamento do professor — Profª. Ja—
: 

nise Pinto Peres, da Escola de Especialização Murilo Braga. 

O programa diário abrange ãuas partes: 

1ª. Relato de experiências e debates das professoras participantes. 

2ª. Palestra e debate sôbre e tema escolhido. 

Rua Dois Irmãos, 92 — Apipucos



z x e P — CENTRO REGIONAL DE PESQWSAS EDUCACIONAIS DO RECIPE 
RUA DOIS IRMÃOS N.° 92 — APIPUCOS 

Recife —— Pernambuco 

Z /M
A 

M!" ' 3ª
~ 

ANEXO Nº 4 

Círculos de Estudos referente ao tema: “Alguns comentários sôbre 
o uso de cartilhas". A Professôra Janise Peres, coordenando os 
trabalhos de tarde, assim dividiu o programa: lº) depoimentosdas 
professoras presentes, partindo de suas experiências; 29) exposâ 
ção do tema, segundo a elaboração de seu trabalho escrito; ' 39) 
víscussão.

' 

n. 

Participaram diversas professoras das escolas públicas, 
da Fundação da Promoção Social e de outras entidades.
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Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Recife 

Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério 

Abril _ 1962 

Semana de Estudos sôbre a Criança e a Família 

Ficha do inscrição para professôras primárias

. 

Rome — 

Énderêço — 

Local de trabalho « 

Tem algum curso de especialização do INEPS Do PABAEET 

à que série do primário você prefere ensinari 

Qual a série que você está ensinand09 atualmentei 

Indique quais as áreas de seu maior interesse, no curso primário, marcando o 

lª, 2° e 3ª lugares, na ordem da sua preferência 

Ciências Naturais ( ) Linguagem ( ) 

Hatemática ( ). Atividades Artísticas ( ) 

Estudos Sociais ( ) Recreação ( ) 

Você tem aiguma.experiência em trabalho de equipei' 

Por exemplo: Círculo de estudos ( ) Seminário ( ) mesa redonda ( ) Sema— 

na pedagógica-( ) Diecussão em painel ( ) 

Observações: A Semana de Estudos será realizada, na sede do CRPE, do dia 23 a 

28 do abril9 no horário das 14 às 18 horas9 exceto no dia 289 sábado9 que será 

das 8 às 12 horas. 
Toma gerais "A influência da família na Vida emocional da criançák 

Haverá uma reunião geral para escolha de coordenadores e posterior 

divisão - das atividades em grupos, a fim do ser efetivado maior rendimento do 

trabalhoª O programa da Semana exclui conferências e palestras formais, para que 

sua feição de estudo não venha a ser superada por outras modalidades de traoã 
DJ 

...! bo. Será distribuída uma ampla bibliografia aos participantes, bem como a bi— 

blioteca do CEPE estará franqueada para consultas“ Haverá levantamento do pro— 

blemas, círculos de estudos e elaboração de relatórios sucintos. A finalidade 

da Semana é proporcionar uma ocasião do estudo às professôras primárias, máxime 

às ez—bolsistas do INEP e PABAEE, para um contato do rcnovaçao pedagógica.


